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EDITORIAL 


Neste momento, todo o nosso povo e os militantes do MPLA em particular, 
participam activamente nos três acontecimentos que marcam a vida política do nos- 
so país: as comemorações da Grande Revolução Socialista de Outubro na URSS, 
as comemorações do 2.º Aniversário da proclamação da nossa Independência e os 
preparativos para a realização do | Congresso do MPLA. 


Efectivamente, foi na Rússia até então dominada pelo poder dos czares e do 
imperialismo que, pela primeira vez, a classe operária aliada aos camponeses pobres, 
conseguiu pôr fim ao capitalismo e deste modo iniciar o cumprimento da missão histó- 
rica do proletariado que é a construção do Socialismo. 


Mas, para adquirir consciência do seu papel histórico, a classe operária tinha 
que estar de posse das ideias do Socialismo científico, que expõem as finalidades e 
tarefas do proletariado e constituem um arma segura na luta que este mantém pela 
sua libertação completa. Estas ideias que provêm do estudo e assimilação da teoria 
marxista-leninista, são as premissas necessárias, sem as quais não é possível que a 
classe operária adquira de facto, consciência de classe e assuma integralmente o seu 
papel dirigente em qualquer processo Revolucionário. O triunfo da Revolução e 
a posterior construção do Socialismo na URSS, provou que isto foi válido para o 
proletariado Russo e é válido para a classe operária de todo o mundo. 


A Grande Revolução Socialista de Outubro marca assim, o início de uma nova 
era na vida dos povos, caracterizada pela derrocada do caduco sistema capitalista e 
pelo nascimento e constante crescimento de formas mais avançadas de relações so- 
ciais de produção: o sistema socialista. 


A sua importância ultrapassa de longe os limites geográficos da URSS, pois 
ela serviu igualmente para demonstrar a to dos os povos do mundo, que era possível 
defrontar e vencer o capitalismo, desde que nessa luta a classe operária como força 
dirigente, dispusesse de um partido próprio, orientado pela ideologia científica do 
proletariado — o marxismo-leninismo. 


“As vitórias sucessivas do movimento Revolucionário mundial a partir desta 
altura, muito devem aos ensinamentos da Grande Revolução Socialista, conduzida 
pelo Partido Comunista (Bolchevique) Russo, dirigido pelo imortal Lénine. 


Também em Angola desde há muito se fizeram sentir os efeitos dos ensina- 
mentos da Revolução de Outubro. Desde a tomada de consciência nacional e a decisão 
de resistir de armas na mão à ocupação estrangeira do nosso país até à decisão histó- 


rica de construirmos o Socialismo, um longo caminho foi percorrido no qual estive- 
ram sempre presentes as experiências colhidas da primeira Revolução proletária triu 
nfante do mundo. 
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O dia 11 de Novembro de 1975, data gloriosa para o povo angolano, símbolo 
da vitória dos heróicos combatentes do MPLA sobre o exército colonial português, 
reflecte as experiências colhidas da Revolu ção de Outubro e de todas as outras que se 
lhe seguiram por todo o mundo e, a experiência de luta do povo angolano, adquirida 
durante a secular resistência anti-colonial. 


Podemos dizer que o tempo decor rido desde a proclamação da independência, 
foram dois anos de vitórias na marcha triu nfante para a construção do Socialismo no 
nosso país. As medidas de carácter político, económico e social tomadas nestes dois 
anos pelo MPLA, nossa vanguarda Revolu cionária e pelo Governo da República Popu 
lar de Angola, criam as premissas seguras para a passagem à Democracia Popular, 
etapa de transição para o Socialismo. 


No plano político, preparamo-nos para dar um poderoso salto em frente. 
A constituição do MPLA numa forma supe rior de organização política, que será o par- 
tido da classe operária, guiado pela ideologia científica do proletariado, o marxismo- 
-leninismo, é a garantia firme do prosseguimento vitorioso da nossa Revolução. 


No campo económico e social irão prosseguir os confiscos e nacionalizações, 
“o aumento da formação de cooperativas, o melhoramento do sistema educacional e da 
assistência médica. 


Todas estas medidas enquadram-se no grande objectivo estratégico da cons- 
trução do Socialismo, para a definitiva eliminação da desigualdade social e da explo- 
ração do Homem pelo Homem. 

Hoje, quando nos preparamos para a realização do | Congresso do MPLA, 
que decidirá sobre a criação do partido, é dever de todos os militantes estudar pro- 
fundamente a teoria marxista-leninista, pois ela será o nosso guia de acção na cons- 
trução da Democracia Popular e do Socialismo. 

Todos os Revolucionários e em especial os elementos mais avançados e 
destacados da classe operária, que serão o garante da pureza ideológica do partido 
marxista-leninista, precisam de estar armados da teoria científica do proletariado, para 


que mais facilmente se possam defender das possíveis flutuações pequeno-burgue- 
sas. 


11-11-75 — 11-11-77 — DOIS ANOS NA MARCHA TRIUNFANTE PARA 
A CONSTRUÇÃO DO SOCIALISMO ! 


VIVA A GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OUTUBRO ! 
GLÓRIA AO IMORTAL LÉNINE : 

VIVA O MARXISMO-LENINIS MO ! 

VIVA O MPLA ! 

A LUTA CONTINUA ! 

A VITÓRIA É CERTA ! 
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TDITRTAM DD MITANTILTA 


) CORREIO 


MILITANTE 


Esta página do «Correio do Militante» foi lançada no n.º 7 do «Boletim do Militante» e propõe-se 
responder às preocupações dos membros do MPLA. Quaisquer dúvidas que surjam nas discussões em 
Grupos de Acção, qualquer decisão tomada que não seja compreendida, pode ser enviada para. o 
«Correio do Militante» — C.P. 3205 — Luanda (ou para a Escola do Partido em Luanda) que o «Boletim 
do Militante» responderá sempre que achar que o assunto merece ser respondido. Se o camarada que 
escreveu não quer que o seu nome seja publicado deve indicá-lo na carta, mas todas as cartas devem 


vir assinadas, 


Como o N.º 8— ou seja este número — entra para a imprensa ao mesmo tempo que o N.º 7 
é distribuído (por razões de ordem técnica é impossível uma maior rapidês na saída da «Boletim do 
Militante») é evidente que esta rúbrica ainda não recebeu qualquer carta. Mas podemos contudo res- 
ponder a algumas preocupações de que tivemos conhecimento. 


Assim por exemplo : 


Pergunta : Como será feita a escolha dos mili- 
tantes para o Congresso ? 


Resposta: A este pergunta, «B.M.» respondeu 
no seu número anterior, mas entretanto obteve 
informações complementares mais pormenorizadas. 
Assim, uma parte dos participantes será escolhida 
pelo Comité Central, numa percentagem ainda não 
definida e os restantes serão eleitos. 


Para a cidade de Luanda ainda não está bem 
definido o modo de eleição. Nos outros casos pro- 
ceder-se-á do modo seguinte : 


Cada GA fez o levantamento dos membros e 
no verso inscreve, para cada caso se considera o 
camarada MILITANTE, ADERENTE ou SIMPATI- 
ZANTE. O coordenador do Comité de Acção por 
sua vez, também inscreve a sua opinião. 


Os coordenadores dos GA de cada comuna, 
reunidos na sede do Município em assembleia de 
membros (militantes e aderentes) elegerá 5 MIiLI- 
TANTES que farão parte duma assembleia provincial 
de militantes, que elegerá por sua vez os militantes 
que deverão participar no Congresso. O número 
desses militantes ainda está por determinar. 


Pergunta: Que será feito do MPLA depois do 
Congresso ? Haverá dois Bureaux Políticos ? 


Resposta: A estas perguntas responde este 
«B.M.» no artigo sobre o Partido. Não esquecer que 
o Camarada Presidente anunciou em Saurimo a 
proposta do B.P. de o MPLA se constituir em Partido. 


Pergunta: Depois do Congresso atingiremos a 


"Democracia Popular ou o Socialismo ? 


A Democracia Popular é a etapa que precede 
a chegada ao socialismo, e o caminho até ao socia- 
lismo é um caminho longo. Mesmo para atingir a 
Democracia Popular ainda vai demorar. 


Pergunta : -Como será feita a participação das 
organizações de massas no Congresso ? 


Pergunta: Como será feita a participação das 
organizações de massas no Congresso ? 


Resposta: As organizações de massas têm os 
seus Congressos próprios (Congresso da OMA, 
Congresso da UNTA...), mas dentro das organiza- 
ções de massas há muitos militantes do MPLA que 
são membros dirigentes dessas organizações. 

Fa 

"No Congresso estarão militantes do MPLA que 
são também membros das organizações e que serão 
quem lerá as mensagens da OMA, da UNTA e da 
JMPLA dirigidas ao Congresso. 


Pergunta: Os religiosos podem participar no 
Congresso ? 


PARA MELHORAR O NOSSO BOLETIM, PRE- 
CISAMOS DA VOSSA COLABORAÇÃO! 


OUVIR ANGOLA COMBATENTE É UM DEVER 
REVOLUCIONÁRIO DE CADA MILITANTE! 


LS DEBT DD LIPATA 
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CAMARADA PRESIDENTE 
VISITOU A PROVÍNCIA DE BENGUELA 


Discurso proferido pelo Camarada Presidente 
Agostinho Neto em Benguela, a 23 de Outubro 
de 1977: 


" «Este encontro hoje aqui, na bela praça de Ben- 
guela, destina-se a manifestar o nosso apoio ao | Con- 
gresso do MPLA que se realizará este ano. Este acon- 
tecimento é, como tem sido classificado, um aconteci- 
mento histórico, porquanto durante os vários anos de 
luta, desde a fundação do nosso Movimento, não foi 
possível aos militantes do MPLA, ao Povo Angolano, 
organizar o Congresso do seu Partido. Realizaram-se 
várias conferências, vários encontros, vários seminários, 
mas nenhuma reunião com a grandeza do Congresso. É 
pois, justo que o nosso Povo, que os militantes do 
MPLA manifestem o seu apoio a esse Congresso, cu- 
jos objectivos são bem conhecidos entre nós. 


O PARTIDO MARXISTA-LENINISTA 


Um dos assuntos principais a discutir no Congres- 
so será a formação do Partido. Várias fórmulas têm 
sido propostas, âàcerca da criação do Partido. O que 
faremos? Transformaremos, pura e simplesmente, o 
MPLA numa organização de tipo partidário, mantendo 
os melhores militantes, mantendo aqueles que são 
dignos de pertencer a um Partido marxista-leninista ou 
vamos retirar do MPLA aqueles melhores militantes que 
podem constituir o núcleo principal e inicial do Partido? 
Há pelo menos estas duas fórmulas e o Congresso de- 
cidirá, qual será a melhor. 


No entanto, o que é certo, é que a criação do Par- 
tido é adoptada como ponto da discussão, um dos 
pontos da discussão no Congresso, por necessidade his- 
tórica, por necessidade da nossa própria organização e 

da vida do nosso Povo. 


| émos oo ba c iva : 
Nós deveriamos adoptar, portanto, o Socialiao. 

om quaisquer mas porque ta melhor. 
“via do organização de Povo, para evitar a siso] 


DUAS DATAS A COMEMORAR 


Este ano, nós viveremos, ainda, dois grandes acon- 
tecimentos : no próximo dia 7 de Novembro vamos fes- 
tejar o 60.º aniversário da Revolução de Outubro, quer 
dizer que fará sessenta anos, completar-se-ão sessenta 
anos, desde que triunfou na terra o primeiro regime so- 
cialista. 


Vamos, portanto, festejar este aniversário, condi- 
gnamente, daqui a alguns dias. 


Teremos, ainda, no dia 11 de Novembro a data 
em que a nossa República Popular de Angola completa 
dois anos, Angola terá, assim, dois anos de idade e os 
meses que nós já vivemos independentes impõem-ros. 
responsabilidades, impõem-nos deveres, faremos, nessa 
altura, o balanço para sabermos se avançamos ou se 
não avançamos. Certamente, não poderemos fazê-lo 
imediatamente porque será necessário recolher dados, 
recolher informações, em todo o País, mas poder-se-á 
oferecer, do nosso Povo, uma estimativa daquilo que é 

o balanço de dois anos de independência. 
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A DEFESA DO PAÍS: 
UM DOS PRINCIPAIS DEVERES 


Os dois anos de independência como disse, impõe- 
-nos deveres e um dos principais deveres que nós temos 
é o de defender o nosso Pais. 

À necessidade de defesa da nossa Revolução, a 
defesa do nosso Povo, a defesa do nosso País põe-se 
sempre. Nós temos sempre de ter em atenção este pro- 
blema que é primordial: a defesa do nosso Povo, a 
defesa do Pais, a defesa da Revolução. Porque os ini- 
migos quer dentro, quer fora do nosso País, continuam 
a tentar agredir-nos. 


Os camaradas sabem, perfeitamente, que junto da 
nossa fronteira sul estão as tropas sul-africanas que 
treinam fantoches, dão armas a fantoches, para esses 
causarem perturbações no nosso País. É claro que a 
África do Sul, agora, não tem razão nenhuma para ocu- 
par o território da Namíbia. A Namíbia tem um Povo 
que deseja a independência, tem um Povo que deseja a 
independência, tem um Povo que luta pela independên- 
cia, e somente pela teimosia dos racistas, eles ainda se 
encontram lá, esses racistas ainda dominam o Povo da 
Namíbia. 


Temos, ainda, no interior do nosso País, alguns ci- 
dadãos angolanos que não estão de acordo com o 
MPLA, que não estão de acordo com a nossa forma de 
organização social e procuram, também, combater o Go- 
verno. Por isso, 


SE es item 


As forças encarregadas de defender o nosso Pais, 
como as FÁPLA, como outros organismos de defesa, a 
DISA, o CPPA, as tropas de guarda às fronteiras, todos 
esses organismos são hoje auxiliados por uma força 
maior, pela 


TEMOS DE DEFENDER A ORIENTAÇÃO IDEOLÓGICA 
DO NOSSO MOVIMENTO 


Não é só a África do Sul que nos ameaça. São 
ouiros países. É mesmo um País africano que está bas- 
tante longe das nossas fronteiras e que dedica sempre, 
algumas palavras à situação em Angola. 


Há um Chefe de Estado africano que já fala da 
«proclamação» de uma República, de uma outra Repú- 
blica, em Angola, e diz que «uma grande parte de An- 
gola está já independente, não está sob o controlo do 
Governo de Luanda». Claro, isto é uma fantochada de 
um fantoche. É um prodígio da imaginação de quem 
nem nunca esteve aqui em Angola, de quem nunca visi- 
tou o nosso Pais e que se permite fazer intrigas, dizer 
as maiores asneiras sobre a situação em Angola. 


Num país europeu, juntaram-se todos os fantoches, 
não somente aqueles que serviram de marionetes, aqui 
em Angola, e que agora estão a passear pelo exterior, 
mas também os contra-revolucionários de outros países. 
E formaram, na Europa, uma associação, dizem eles, 
«para libertar os seus Povos». Nós podemos compre- 
ender que os imperialistas só querem é que nós fraque- 
jemos, em determinado momento, para eles poderem pe- 
netrar de novo no nosso País. E, por isso mesmo, nós 
temos a preocupação de insistir na necessidade da de- 
fesa. 


ATINGIR OS NIVEIS ECONOMICOS DE 1973 


Temos ainda, camaradas, de garantir o cumprimen- 
to do programa económico. Nós temos, ainda, muitas 
carências porque tivemos um fardo bastante pesado 
herdado dos colonialistas : destruição de edifícios, de 
maquinaria, a destruição de plantações, a destruição de 
gado, etc. E, ainda, nem refizemos tudo. Estamos muito 
longe disso, da economia que existiu, aqui, em 1973. 


Esta é uma meta que nós atingiremos, mais cedo 
ou mais tarde, conforme a força com que os trabalhado- 
res, em todos os sectores, a força com que todo o Povo, 
puder pôr na Reconstrução Nacional. Por isso nós dize- 
mos : Produção ! Produção ! Produção ! Quando nós di- 
zemos isso, nós estamos com o pensamento na Recons- 
trução, o mais rápido possível da economia do nosso 
Pais. 


Ainda não avançámos muito no campo de coopera- 
ção, da cooperação no campo 
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Ainda não há suficientes cooperativas. E esta | 
tarefa, de organização de cooperativas, é uma das 
tarefas essonclais que os camaradas responsáveis 
- políticos o os camaradas que se responsabilizam 
pela administração devem tor em mente : formar : 
Ssoporativas. LE 
As indústrias, apenas que são essenciais, as indús- 
trias principais e de grande valor, quase todas estão 
confiscadas pelo Estado. Hoje são empresas do Estado. 
O Estado garante a sua gestão através de comissões 
e ultimamente, como ficou decidido, através de direcção 
individual para cada empresa. 


AS INFILTRAÇÕES FRACCIONISTAS NO MPLA 


Tivemos aqui um período em que a realização da 
política do MPLA e do Governo da República Popular 
de Angola foram prejudicadas pelos fraccionistas. Em 
todos os sectores eles procuraram destruir e se não des- 
truir pelo menos diminuir a velocidade de crescimento, 
para poderem ter argumentos contra o Governo. Foi 
necessário fazer um longo trabalho e um grande tra- 
balho de reestruturação de todos os sectores, a começar 
evidentemente do Partido. O MPLA teve que se depurar, 
teve de afastar alguns dos seus dirigentes que trairam 
a linha política do Movimento, teve de afastar vários 
militantes, antigos militantes, que trairam a linha política 
do Movimento. E isso faz com que hoje estejamos mais 
fortes, mais confiantes na execução da política do Mo- 
vimento. 


Mas não foi só no Movimento que foi necessário 
fazer essa limpeza. Foi necessário, também, depurar as 
Forças Armadas, e Administração. Foi preciso depurar 
os organismos de massas. Foi necessário depurar a 
JMPLA. Foi necessário depurar a UNTA. 


E a propósito de UNTA, creio que houve, nos últi- 
mos tempos e, nalgumas das nossas províncias, uma 
certa incompreensão, ou falta de explicação, acerca da 
dissolução dos Comités Sindicais que existiam até há 
bem pouco tempo. Foi necessário tomar essa medida, 
porque a UNTA, na sua cabeça, no seu Secretariado 
Geral, estava também infiltrada, estava infiltrada de 
fraccionistas e, naturalmente, todo o aparelho da UNTA, 


] 
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sofreu com a presençã desses fraccionistas na direcção. 
E como havia uma tendência, já bem prenunciada, de 
considerar a UNTA um Partido Político, que não se 
submetia completamente a orientações do MPLA, que 
fazia da organização de massas, da UNTA, não uma 
organização, para a defesa dos interesses dos trabalha- 
dores, mas sim para concorrer com o MPLA na orienta- 
ção a seguir. E isso não podia perpetuar. 


Nós temos a missão de garantir, para An. . 
“gola, uma única direcção política. Não podem ha- 

ver duas ou três direcções políticas. Toda a poli | 
“tica de Angola é orientada pela direcção do Co- 
'mité Central do MPLA. É a partir dai que irradia 

a orientação para todos os outros organismos que | 
' existem, organismos partidários ou não. Dai deri- | 
* vam, também, a orientação e as regras de conduta 

para aqueles que se ocupam da tarefa governativa. | 


Por isso, foram dissolvidos os Comités Sindicais. 
Vão ser restabelecidos quando nós tivermos a certeza de 
que pode haver acção em todos eles, em todos os Co- 
mités. 


AINDA EXISTE DESINTERESSE, 
COMODISMO E REACÇÃO 


Estava a pretender mostrar aos camaradas que é 
necessário trabalhar. É necessário produzir. Nós vamos 
produzir mais. Vamos organizarmo-nos melhor. E, por 
vezes, nós sentimos que há uma certa preguiça em apli- 
car a orientação do Movimento em determinados sec- 
tores. Não excluimos a ideia de haver aqueles que não 
estão interessados no progresso do Pais, nem do Povo. 
Estamos convencidos de que existem alguns compatrio- 
tas que não estão interessados no progresso. Bom, é 
natural, É normal que existam. Não podemos em dois 
anos, em dez ou vinte anos, acabar completamente com 
os reaccionarios que se podem detectar aqui e ali. Os 
reaccionários existem, em Angola. Existem em todos os 
domínios, desde o aparelho de Estado até às organiza- 
ções que nós pretendemos controlar, a OMA, a UNTA, 
a JMPLA, etc. 


E o facto de ser reaccionário, não se manifesta 
gritando palavras contra o MPLA. Todos, naturalmente 
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gritam frases a favor do MPLA. No entanto, o seu com- 
portamento, a sua atitude em relação ao MPLA, em 
relação ao País, é uma atitude negativa e reaccionária. 


Nós temos hoje um grave problema quando pensa- 
mos que os camponeses precisam de produtos indus- 
triais e não têm onde os comprar, porque aqueles que se 
encarregam do comércio não levam os produtos ud 
da nossa indústria para o campo. 


Temos que garantir aos, pelo menos, militantes 
e verdadeiros patriotas, devemos garantir a entrega 
de produtos industrializados aos camponeses. Preci- 
samos de garantir a compra de produtos agrícolas 
aos camponeses, para que eles possam viver lá onde 
trabalham, sem que lhes surjam dificuldades suple- 
mentares por falta de artigos. 


LB DD TAP ART 


Temos, ainda, camaradas dentro deste mesmo 
grupo de compatriotas, que não servem a Revolução. 
Não vou citar o nome de ninguém. Mas vou dizer 
apenas que temos médicos e enfermeiros que não 
gostam de ir para Oo interior. Ficam na cidade. E os 
doentes que venham ter com eles... Ficam, sentados, 
no seu consultório. E os doentes que venham... Eles 
só podem ver alguns doentes, por dia, de maneira que 
temos as bichas à porta dos Hospitais. É claro que os 
camaradas já compreenderam que eu poderia alongar 
a lista indefinidamente, quase. Também há profes- 
sores, querem ficar na cidade, funcionários, que pen- 
sam em ficar apenas na cidade, encarregados por 
exemplo dos Transportes, encarregados do Comér- 
cio, encarregados de vários serviços, que não olham 
aos serviços, aos centros mais ligados à população, 
que é exactamente o campo. 


TRABALHAR JUNTO DO POVO 


Eu citei professores, médicos, enfermeiros, etc. 
Não citei os militantes do Movimento. Seria injusto 
que eu não dissesse que há militantes do Movimen- 
to, 


Mas, felizmente, nem tudo é mau. Alguns vão 
mesmo para o interior, para o mato, vão para o cam- 
po e lá trabalham. Esses são os bons militantes, os 
bons patriotas, são aqueles que resolvem uma parte 
dos problemas dos camponeses. 


Camaradas : Esta reunião, aqui, feita para apoiar 
o nosso Congresso, mostra bem como a população 
da cidade de Benguela e, talvez, também, do Lobito 
e Catumbela, como esta população que sempre deu 
o seu apoio ao MPLA, nos tempos difíceis e nos tem- 
pos fáceis, esta população apoia, também, com toda 
a sua força, a realização do Congresso do MPLA. E 
isto é bom. 


Estando Benguela com o MPLA, apoiando Ben- 
guela o 1.º Congresso do MPLA, eu só tenho que 
agradecer aos presentes e áqueles que aqui não presen- 
tes e aqueles que aqui não puderam vir, este apoio 
constante que a população dá ao nosso Movimento 
e desejar apenas que, no dia do Congresso, os ca- 
maradas também dêem o seu apoio com bastantes 
massarocas de milho, com bastante açúcar, com 
bastantes produtos da indústria, enfim, que mostrem 
que trabalharam bastante. 


Muito obrigado.» 
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Tenho, neste momento, o grande prazer de nova- 
mente estar junto da população de Saurimo, que não 
encontrava desde 1975. População que encontrei, neste 
mesmo local, antes da nossa Independência. População 
que nunca perdeu a fé na vitória, durante as lutas de 
libertação nacional e que sempre contribuiu para que 
nós fossemos independentes. Independentes do colo- 
nialismo português e independentes do imperialismo. 


VAMOS TRANSFORMAR A ESTRUTURA POLÍTICA 
PARA INSTAURAR DE FACTO O SOCIALISMO 


A luta foi travada pelo Povo angolano. Nós vence- 
mos. Vencemos os colonialistas portugueses. Vencemos 
o imperialismo. E estamos a travar novas batalhas. 
Os camaradas ouviram, pela voz do Camarada Comis- 
sário Provincial, dizer que, existem neste momento « 
neste local duas Comissões Nacionais que vieram 
visitar a Província. Essas visitas significam as preo- 
cupações maiores que temos neste momento. 


Neste momento a estrutura toda do MPLA e a 
estrutura governamental da República Popular de An- 
gola têm a preocupação de realizar, este ano, as trans- 
formações da estrutura política que permitam a ascen- 
são do Povo angolano ao socialismo. Tem, por outro 
lado, a preocupação de preparar as estruturas econó- 
micas e sociais do Povo angolano para que seja pos- 
* sível, de facto, instaurar o socialismo. 


Os camaradas irão ouvir, mais tarde, depois da 
sua reunião, a Comissão Nacional Preparatória do 
Congresso, que está aqui presente.Vai realizar os seus 
trabalhos nesta Província após o que fará os seus rela- 
tórios ao Povo angolano. 


Acerca das estruturas materiais do País, nós po- 


demos referir que ainda temos bastante a fazer em 
todas as províncias. 


É PRECISO NÃO DEIXAR PASSAR A REACÇÃO 


Durante estes poucos dias tive a oportunidade de 
visitar três dos doze municípios da Província da Lunda 
e pude verificar que, ainda existem grandes carências 
para o nosso desenvolvimento económico que são pro- 
vocadas pela incompreensão que alguns dos nossos 
compatriotas — e mesmos camaradas — ainda mani- 
festam, em relação à nossa linha política, em relação 
às nossas opções e também, ao trabalho fraccionista 
de reaccionários que tenham, a todo o custo, sabotar 
esse desenvolvimento. 


«A Reacção? — Não passará»! (respondeu o 
Povo). 

Os camaradas dizem bem — a reacção não pas- 
sará, mas é preciso que não a deixem passar. 
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A reacção, por vezes, não entra. em porta 
da frente, ga no porta da cozinha. — ? 


NA LUNDA A REACÇÃO ESTA ACTIVA 


Camaradas 


Esta Província não teve os problemas do fraccio- 
nismo que nós tivemos noutras províncias. Não houve, 
aqui, grandes manifestações. Houve em 1975, reacções 
anti-MPLA por parte de outros grupos e mais concreta- 
mente por parte de um grupo que se chamava «a Re- 
volta Activa» que hoje está extinta. Portanto, esta 
Província não tem a experiência da luta contra o frac- 
cionismo e posso verificar que, nesta Província onde não 
há experiências dessa luta, a reacção está activa, Por 
isso eu digo: os camaradas têm a boa vontade de não 
deixar passar a reacção. Mas, é preciso, realmente, que 
ela não passe. É preciso combatê-la em todos os sec- 
tores. E vamos ver alguns deles. 


Nós não podemos dizer que na Província da Lunda, 
neste momento, já tenhamos alimentação suficiente 
para o Povo. Não há ainda. A produção agrícola não 
é suficiente, os tecidos faltam em vários municípios 
onde as crianças, as mulheres, os homens têm falta de 
roupa. Não podemos dizer que esta Província esteja 
a exportar os bens que produz. 


A LUNDA VIVEU NA DEPENDÊNCIA 
DA COMPANHIA DOS DIAMANTES 


Não podemos dizer isso, porque esta Província 
durante vários anos em que foi colonizada pelos portu- 
gueses, viveu na dependência da Companhia dos Dia- 
mantes. E uma grande parte da população desta Pro- 
víncia vivia subsidiada pela Companhia de Diamantes. 
Não há outras indústrias aqui que possam beneficiar 
duma maneira significativa, a população da Província. 
E podemos verificar que neste momento a Companhia 
de Diamantes já não pode suportar o peso das neces- 
sidades de todo o Povo, 


A Companhia de Diamantes foi utilizada, por al- 
guns portugueses, alguns elementos da burguesia por- 
tuguesa, para enriquecer esta mesma burguesia. Basta 
ver que, quase todos os governadores gerais que pas- 
saram por aqui por Angola, depois de terminarem a 
sua Comissão de serviço, foram para a administração 
da Companhia de Diamantes. Quais eram os compro- 
missos? Sabem-nos eles. Mas havia, de facto compro- 
missos e rendimentos que passavam despercedidos 
do governo colonial, naquela época. 


No entanto produzia-se. As minas de diamantes 
produziam. 


DOTE DO ILTPATA A 


A PRODUÇÃO DAS MINAS BAIXOU DE 80 % 


Isto acontece com o Povo aqui na Lunda, 


A Companhia de Diamantes, vendia diamantes, 
que comercializava no exterior. Hoje a produção baixou 
de oitenta por cento. Quer dizer que antigamente pro- 
duziam-se cem kwanzas e agora só se produzem vinte 
kwanzas. Se se produziam cem diamantes, hoje, só se 
produzem vinte. Quer dizer, portanto, que o rendimento 
dessas minas ricas riquíssimas, de diamantes que nós 
temos no nosso País, não é mais suficiente nem para 
garantir as despesas da própria Companhia. 


Nós verificamos, na Companhia de Diamantes, 
que de cada cem máquinas que existiam no tempo 
colonial, foram destruídas setenta. 


Em cada cem pessoas há trinta que não trabalham. 
Setenta por cento das máquinas destruídas, trinta por 
cento de operários que não fornecem a sua força de 
trabalho para o bem-estar do Povo. 


Isto conduziu-nos a uma situação difícil. Quer 
dizer que a Companhia não tem o rendimento suficiente, 
para pagar aos seus operários. E o que acontece é 
que, o Estado é que tem de fornecer verbas mensais 
para o pagamento dos salários. E hoje a dívida da 
Companhia de Diamantes ao Estado é de cerca de se- 
tecentos milhões de kwanzas. Quer dizer que aqueles 
operários que estão sentados em casa não produzem 
nada, não fornecem a sua força de trabalho. E estão 
a viver à custa de quem? Estão a viver à custa do 
Povo. Uns trabalham e outros comem. 


Essa é uma consequência de vários factores, evi- 
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dsntemente, que vamos tentar corrigir. Mas o essen- 
cial é que cada homem, cada mulher, cada cidadão 
em Angola tenha na sua consciência que ele deve con- 
tribuir com o seu trabalho, para o desencolvimento do 
País, disciplinadamente. 


Aqui mesmo, na cidade de Saurimo, em cada se- 
mana, são destruídas viaturas. Condutores sem cons- 
ciência estragam os carros. Eu penso que temos de 
começar a prender esses motoristas que estragam os 
carros. 


A COMPANHIA DOS DIAMANTES 
JÁ É PROPRIEDADE DO POVO 


Para terminar com esse problema dos diamantes, 
queria dizer aos camaradas, que, 


não é totalmente uma Companhia privada. 


O Estado angolano, tem a maioria do capital 
dessa Companhia. Nós temos cerca de 60 por cento 
do capital. É, portanto, uma propriedade do Povo an: 
golano e devemos fazer tudo para a desenvolver, fazer 
com que ela produza o máximo, porque aquilo que pro- 
duzir será para o bem-estar do Povo angolano e, prin- 
cipalmente para o bem-estar daqueles que mais sofre- 
ram durante o período colonial. 


Já não é uma Companhia estranha. É uma Com- 
panhia nossa, e vamos introduzir algumas alterações, 
no estatuto dessa Companhia de maneira a fazê-la 
funcionar melhor. 


VAMOS RESOLVER O PROBLEMA DA KAMANGA 


E aqui costuma-se falar de camanguistas. Bom 
os camanguistas existem. São os malfeitores da nossa 
economia. São os bandidos que roubam o Povo e des- 
troem todos os planos económicos que nós temos. Mas, 
eles existem. 


SE 

Já lá não estão os comerciantes, que faziam a 
compra das pedras, e aqueles que ainda passam as 
pedras, e aqueles que ainda passam as pedras de lá 
para fora também poderão ser controlados. Será uma 
medida que nós pensamos boa, para proteger a nossa 
economia. 


OS REFUGIADOS DEVEM SAIR DA AREA 
DIAMANTIFERA 


Naquela Província também estão fixados vários re- 
tugiados do Zaire. É perigoso ter refugiados junto dos 
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diamantes. Por isso, eu peço a toda população que 
ajude o camarada Comissário Provincial, que ajude os 
camaradas das FAPLA e os outros organismos de De- 
fesa para retirar da fronteira e, principalmente, daquela 
área diamantífera, os refugiados que ali estão fixados. 
Levem vir para mais longe da área que é preciso para 
nós. 


TEMOS DE PRODUZIR MAIS 


Penso camaradas, que ainda temos outros proble- 
mas na Província. Eu aproveito para podermos ter uma 
ideia, dos nossos objectivos. Temos aqui um problema 
grave no que respeita à agricultura. O Povo não tem 
produzido o bastante, não tem produzido mesmo o su- 
ficiente para se alimentar. A única cultura que podemos 
dizer que é importante aqui, é a cultura da mandioca, 
aquela que é suficiente apenas para sobrevivência, para 
subsistência de cada família. Temos de produzir mais. 
Temos de racionalizar a agricultura, diversificar, cultivar 
outros produtos para que eles possam servir para o co- 
mércio, para que eles possam servir para uma melhor 
alimentação para o Povo. 


É PRECISO ACABAR JÁ COM O ABATE 
INDISCRIMINADO DO GADO 


Os camaradas assistiram, durante a guerra a um 
desgaste grande da nossa pecuária na Província. Hoje 
existem muito poucas cabeças de gado na Província. 
Há os pequenos proprietários, que tê algumas cabeças, 
que guardam como reserva económica da família e al- 
guns dos nossos compatriotas vão abatendo o gado de 
que toda população deve dispor. E assim, está a desa- 
parecer o gado. À maior quantidade de gado estava na 
Companhia de Diamantes. Ali havia cerca de 20 mil ca- 
beças e, hoje, só existem 16 mil. Quer dizer que, há 
caçadores que vão à caça do gado e o destroem. Fazem 
com que o Povo não tenha carne e daqui a pouco, se 
nós continuarmos neste ritmo, matar, matar, matar e não 
deixar o gado reproduzir-se daqui a mais uns anos não 
temos carne nenhuma. É portanto, necessário cuidar 
desse problema. Não matar indiscriminadamente. 


Podemos hoje apertar um pouco o cinto. Mas, se- 
remos uns criminosos se amanhã os nossos Pioneiros 
não tiverem carne. Nós seremos os culpados disso. Por- 
tanto, temos de ser também rigorosos nesta questão do 


gado, que está a ser destruído de uma maneira irracio- 
nal. 


LEVE HAVER COORDENAÇÃO ENTRE TODOS 
OS ORGANISMOS 


Creio que o bom funcionamento da agricultura 
como, de outros sectores da economia, como de diferen- 
tes serviços, depende da boa coordenação entre todos 
os organismos da Provincia. É necessário que haja uma 
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coordenação. Sem ela evidentemente que nós todos que 
temos poucos recursos neste momento, estaremos a 
queixar-nos da falta de abastecimentos, éstaremos a 
queixar-nos da falta de transportes, estaremos a queixar: 
-nos da falta de medicamentos, estaremos a queixar-nos 
de tudo — e culpando-nos uns aos outros. 


A coordenação é, portanto, essencial, É necessária. 
E, os camaradas dirigentes do MPLA, os camaradas 
que têm na sua mão a direcção-desta Provincia, devem 
fazer o necessário para podermos sentir, no próximo 
futuro, uma elevação do nível económico da Provincia. 


FENÓMENOS DE NEOCOLONIZAÇÃO INTERNA 


Nós temos aqui problemas em todos os sectores, 
como há em todo País e que se referem a actividade da 
reacção, por exemplo, na agricultura. Em vez de se se- 
guir a linha do MPLA e a linha traçada pelo Governo 
de constituir cooperativas de produção, de evitar a ex- 
ploração do homem pelo homem e de fazer com que a 
terra realmente pertença a quem à trabalha, nós esta- 
mos, por vezes, a assistir em várias Províncias — e aqui 
também — a fenómenos de neocolonização interna. 


Há alguns compatriotas e mesmo alguns estran- 
geiros que dispõem de meios — conseguidos não sei 
como talvez durante o tempo colonial, talvez pela pou- 
pança — que tomam terras. E como eles não querem, ou 
não podem, trabalhar nessas terras, alugam-nas ou alu- 
gam a força de trabalho de assalariados. Pagam um 
tanto por mês — aqueles que têm assalariados — e no 
fim, recebem todo o produto daquela propriedade agrí- 
“cola. Isso quer dizer que ainda estão a explorar o traba- 
Jador, tal como foi no passado. Este é um dos fenóme- 
nos reaccionários que nós estamos a verificar no nosso 
- País. 


Numa das Províncias que visitei encontrei, mes- 
mo, um latifundário, um grande proprietário, que exige 
a renda dos terrenos que ele aluga. Ele foi conseguindo 
terrenos nas terras mais férteis, aluga os terrenos e 
recebe a renda, no fim das colheitas. Isto é um abuso 
aqui, em Angola. 


:  Mingudoo 1 tem o dido: de acabe ncia a de E 
terras que ele próprio não trabalha. Quem traba. 

a terra é dono da terra. Quem não a traba- 

, não tem direito a nenhum lucro. Cada um 


HA TROPAS INIMIGAS AO LONGO DA NOSSA 
FRONTEIRA 


Nós, como disse, não temos grandes problemas de 
defesa nesta Província. No entanto, não podemos deixar 
de conhecer que existem tropas inimigas ao longo da 
fronteira. E os camaradas das FAPLA, os camaradas 
da ODP e da DISA sabem isso. Concretamente e por- 
menorizadamente. Claro que Angola não tem medo des- 
sas tropas que estão à volta da fronteira mas, é preciso 
que não nos incomodem, que deixem organizar a nossa 
vida. 


NóS É QUE CHAMAMOS 0S CAMARADAS 
SOVIÉTICOS E CUBANOS 


Há alguns países — africanos e não africanos — 
que se dizem sempre muito preocupados porque aqui, 
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em Angola, estão camaradas soviéticos e cubanos. E 
isso justitica uma série de actividades contra a Repú- 
biica Hopular de Angola. 


Dentro de Angola os reccionários começam a fazer 
campanhas subtis contra os camaradas soviéticos e con- 
tra os camaradas cubanos. Começam a tentar levar o 
nosso Povo a uma atitude hostil, contra esses nossos 
amigos e aliados. Se há gente lá fora que se diz muito 
preocupada eu digo que nós não estamos nada preocu- 
pados e eles que se preocupem com a vida na terra de- 
les, Porque nós sim é que chamamos os camaradas cu- 
banos e soviéticos, para nos ajudarem durante a guerra 
— é houve vitórias estrondosas contra os nossos inimi- 
gos. Nenhum Povo em África lutou contra a África do 
Sul. Nenhum Povo em África experimentou uma guerra 
contra os sul-africanos. Nós lutamos e vencemos. 


Mojo, os sul-africanos que estão dentro de, 

gola « ú estão na cadeia. Estão e estarão até quo, 

pratieiaãe se resolvam E: essa vitória foi-nos 
dg oti 
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COMBATAMOS 
O COMPLEXO DA «FALTA DE TÉCNICOS» 


Hoje, a ajuda que nós recebemos dos países que 
acabei de mencionar da União Soviética e de Cuba não 
é só militar. É também uma ajuda técnica em vários 
domínios e agora, não só de Cuba e da União Soviética 
mas de todos os países socialistas. Muitas vezes — e 
aqui está uma forma subtil que a reacção utiliza — 
fala-se de técnicos e diz-se: «Não há técnicos, não po- 
demos funcionar. Não há técnicos. Não se desenvolve 
porque não há técnicos». 


E nós todos começamos a ficar com complexos de 
inferioridade dizendo que não há técnicos. 


É preciso consertar um automóvel — não há técni- 
cos. 


É preciso mudar uma roda de um carro, — não há 
técnicos. 


E nós ficamos muito contentes sentados em casa, 
deixando apodrecer o carro porque não há técnicos: 
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No entanto quando visitamos a Companhia de Dia- 
mantes, encontramos um engenheiro muito competente, 
angolano, que é o director de uma secção da Compa- 
nhia. Quer dizer — o que é necessário é prepararmos 
os técnicos. 


É É preciso que rente se prepare, que 
a, que ao da de cada técnico en 
* esteja um angolano a aprender. E 


Que cada um vá superando as suas dificuldades de 
cultura. de instrução, de habilidade técnica, para poder 
realizar todas as tarefas que temos no País. Isso é que 
é necessário. Precisamos de ter a aspiração de vermos 
feito o trabalho que é necessário fazer. 


É claro que, há sectores que não podem ser execu- 
tados pos técnicos de improviso, feitos de improviso. Is- 
so por vezes não é possível. É preciso, mesmo, chamar 
técnicos estrangeiros. 


Esses técnicos vêm-nos, hoje principalmente, dos 
pasta socialista. 


E demos de aceitar os técnicos estrangeiros, sejam 
eles de países socialistas ou de paises capitalis- 
tas. Desde que respeitem a linha política de orien- 
tação do MPLA e do Governo da República Po- 
“pular de Angola, devem ser aceites para nos aju- 
darem, para e sn as sena e 


Não podemos estar contra os estrangeiros. Não 
podemos estar contra aqueles que contribuem com o 
seu trabalho, para o desenvolvimento do nosso Pais. 
Isso seria um erro. Durante muitos anos' nós teremos 
ainda necessidade dos países amigos. Teremos a ne- 
cessidade dos técnicos estrangeiros, porque à medida 
que nós vamos formando técnicos a um certo nível tam- 
bém o nível técnico da Humanidade vai aumentando. 
Quando nós tivermos pilotos para os aviões a jacto, já 
o Homem estará no Espaço, a girar com naves e nessa 
altura ainda precisamos da assistência técnica dos paí- 
ses que andaram mais depressa do que nós. 


Portanto, que não se fomente dentro do espírito 
do Povo Angolano esta ideia de que nós podemos 
subsistir por nós próprios no Mundo actual. É preciso 
assistência daqueles que têm maior competência do que 
nós. E, vamos portanto cooperar principalmente com 
aqueles que seguem a mesma orientação que a Repú- 
blica Popular de Angola. 


Agora, camaradas, vamos realizar o Congresso. Os 
camaradas da Comissão Preparatória do Congresso, vão 
falar longamente deste problema. Eu só queria dizes aos 
camaradas da Província da Lunda e de toda Angola que. 
no dia do Congresso, nós desejamos ver com os nossos 
olhos, na cidade onde se realizar o Congresso, muita 
mandioca, muito milho, muitos porcos e muitas galinhas 


Muito obrigado.» 
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O PRESIDENTE DA R. P DO CONGO 
CAMARADA YOMBI DPANGO VISITOU LUANDA 
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Dias 29 e 30 de Outubro o Camarada Joachim 
Yhombi Opango Presidente da República Popular 
do Congo visitou Angola em companhia de sua 
esposa e de uma importante delegação, tendo sido 
calorosamente recebido pelo povo de Luanda. 


Na recepção efectuada em honra da delegação 
amiga, o Cda. Presidente disse, entre outras coisas : 


Creio que, se nós consideramos ainda os laços 
geográficos a continuidade geográfica que há entre 
o nosso território e o território do Congo, podemos 
concluir que a unidade entre os nossos povos, entre 
os nossos países, é necessária e é inevitável. E assim 
quando nós acolhemos aqui, em Luanda, o nosso 
Camarada Coronel Joachim Yhombi Opango, nós 
acolhemo-lo não como um estranho que vem visitar 
a nossa Pátria, mas como qualquer cidadão ango- 
lano, ou cidadão africano, que vem visitar a sua 
Pátria. E nós estamos felizes por isso. Nós estamos 
emocionados por isso. Nós somos estimulados por 
isso. E pensamos que no Futuro, como no Passado, 
a nossa vida será uma vida comum, uma vida em 
que nós todos, o Povo de Angola e o Povo do 
Congo fraternalmente, continuarão a lutar pelos 
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mesmos objectivos. E esses objectivos são a des- 
truição completa . do colonialismo, a luta contra o 
neoccolonialismo, a luta contra o imperialismo e a luta 
pela libertação total dos Povos da África. 


Em resposta o Camarada Yhombi fez também 
algumas declarações de que destacamos : 


Desde a extraordinária vitória do 11 de Novem- 
bro de 1975, a Revolução Angolana não cessa de 
alcançar outras vitórias, que a levarão necessaria- 
mente, à vitória final. 


Já dominam os sectores fundamentais da vossa 
economia, do vosso aparelho administrativo, e o 
vosso aparelho administrativo estrutura-se cada vez 
mais, de dia para dia. Também a substituição do colo- 
nialismo português está completamente assegurada. 


Nós temos igualmente razões para nos felici- 
tarmos da cooperação bilateral entre a República 
Popular do Congo e a República Popular de Angola 
que já assinaram, mais de dez acordos de coopera- 
ção depois da data histórica de 11 de Novembro 
de 1974. 


Lema o 
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DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


Antes de abertura solene da Primeira Conferência 
Nacional e depois de Matios Miguéis ter indicado a Dez. Hab? 
composição da mesa, Agostinho Neto, que presidiu 
sos trabalhos, proferiu e seguinte alocução: 


"O Movimento Popular de Libertação êe Angola, reune hoje pela primei- 
ra vez, a sua Conferência Nacional, para discutir os provlenas vitais do 
movimento e do Pais, felicitando-se por esta importante realização que, 
pelo conteudo, pela possibilidade e largueza do debate, assinala a vita- 
lidade do nosso Movimento e do nacionalismo angolano, 
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Esta prixeira Conferência Nacional, de objectivos mais nacionais que 
partidarios, vai reafirmar a unidade e democracia internas do MPLA, O 
o seu dinamismo e objectividade e, aprontando-se para um esforço politics. 
co-militar disciplinado e a uma intransigência face ao colonialismo por- | 
tuguês, vai erguer bem alto a bandeira da Unidade necessária Se todos a] 
Angolenos, sem distinção de ideologias ou de partidos, de raça, de tri - 
bu ou classe social. 
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Esta Primeira Conferência Nacional, vai reafirmar a sua confiança na 
solidariedade dos Povos Africanos e de todos os outros Povos que nos têm 
auxiliado contra a opressão colonial portuguesa, Vai reafirmar ainda a 
nossa gratidão ao Governo e ao Povo do Congo que nos hospedam, 


O governo colonial-fascista português, incapaz de compreender a inu - 
tilidade & genocidio que pratica sistemáticamente no nosso Pais, começa 
no entanto, a dar sinais da sua impotência diante da onda avassaladora 
que destruiu os impérios coloniais instalados durante séculos no nosso 
Continente Africano, lias as medidas reformistas anunciadas recentemente, 
não evitarão o sofrimento do Povo, a repressão policial e militar, a ex- 
ploração econonica, a opressão social, o obscurantismo e todos os males 
do colonizlismo, mais evidentes ainda, na situação de guerra em que nos 
encontramos, 


A unica atitude que o nacionalismo angolano pode hoje essunir, é a de 
endurecer ainda mais'a Juta, de modo a fazer vergar o inimigo no mais 
curto prazo possivel, Os participantes a esta Primeira Conferência Nacio 
nal, que têm demonstrado a sua dedicação, coragem e perfeita consciência 
dos problemas do Movimento, sabem que a Unidade das forças nacionelíistas 
angolenas é una das essenciais condições 
para a completa Libertação do Pais. 


O Movinento Popular de Libertação N 
de Angola, seguirá fielmente a linha /N R 
politica traçada, até a obtenção da VITORIA OU MORTE 


| i i a 
ape penconcaa Nacional. Boletim do liovimento Popular 


1 
VITORIA OU MORTE," de Libertação de Angola 
— = 51,Avenue Tombeur de Tabora 
3.P.720 - Léo 
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|" SEMINÁRIO 
“DAS ESCOLAS DO PARTIDO 


De 19 a 22 de Outubro realizou-se em 
Luanda o | Seminário das Escolas do Partido. 
«Boletim do Militante» publicará nas suas pá- 
ginas extractos de alguns textos relativos a 
este seminário, e em edição separada («Cader- 
nos de Educação Política») publicará, na íntegra, 
o discurso de abertura, as palestras proferidas, 
os textos de apoio c as resoluções finais. 


Extractos do discurso de abertura proferido pelo 
Camarada Lopo do Nascimento, membro do Bureau 
Político do MPLA e Coordenador do Departamento 
de Educação Política do MPLA (D.E.P.) 


«(...) O objectivo básico, que se propõe este 
Seminário é a análise dos resultados obtidos, até 

agora, pelas Escolas do Partido, bem como das suas 
eipeiinciia na educação político-ideológica e na 
formação teórica de militantes do MPLA. Passare- 
mos logo ao debate das novas exigências superiores 
que derivam para a Escola Nacional do Partido, da 
criação de um Partido marxista-leninista, dos objec- 
tivos relacionados com a edificação duma ordem 
Socialista em nosso País e dos nossos compromissos 
extemos, no quadro do processo revolucionário inter- 
nacional. É preciso aprofundar o estudo do marxismo- 
-leninismo. 


(...) A propósito consideramos útil subordinar 
futuramente a Escola Nacional do Partido directa- 
mente ao Bureau Político, o que implica que o seu 
director será o responsável imediato perante o Bu- 
reau Político e o Coordenador competente. O Bureau 
Político apoiar-se-á quanto à orientação e ao controlo 
da Escola Nacional, sobre o Departamento da Edu- 
cação Política. Tudo isto sublinha a grande impor- 
tância que o Bureau Político atribui à Escola Nacional, 
contribuindo para reforçar a sua autoridade como 
centro nacional de formação do Partido. 


Com o intuito de elevarmos o nível político- 
-ideológico e teórico da docência e da educação 
importa antes de mais familiarizarmo-nos nas Escolas 
do Partido de maneira ainda mais extensa e apro- 
fundada com o Marxismo-Leninismo, a concepção 
científica do mundo. Não é suficiente conhecer esta 
ou aquela citação de Marx, Engels e Lenine, mas sim 
é imprescindível estudar, no sentido original e ver- 
dadeiro da palavra de modo sistemático, a ciência 
marxista-leninista. 


A constituição de um Partido marxista-leninista 
significa que o Marxismo-Leninismo vai ser o fun- 
damento teórico de toda actuação do Partido. 


Abertura do Seminário pelo Cda. Lopo do Nascimento 


(...) Convém entendermos sempre o Mar- 
xismo-Leninismo como um sistema revolucionário de 
concepções filosóficas, económicas e sócio-políticas. 
Os elementos fundamentais do Marxismo-Leninismo, 
o Materialismo Dialéctico e Histórico, a Economia 
política e o Socialismo e Comunismo científico en- 
contram-se orgânicamente vinculados, formando um 
todo homogéneo. Sabeis que um método do qual 
se serviam os fraccionistas era o de desligar certos 
conceitos do Marxismo-Leninismo do seu contexto, 
torná-los frases pseudo-revolucionárias, dando-se as 
aparências de serem Marxistas. Leninistas. 


O nosso MPLA tem desmascarado esta mano- 
bra. Só o conhecimento da poderosa doutrina mar- 
xista-leninista no seu conjunto e de cada disciplina 
particular nos capacita para percebermos de modo 
realmente científico o oservolvirraE da sociedade 
humana. 


Todavia, o estudo aprofundado da doutrina 
científica do Marxismo-Leninismo deve ficar estrei- 
tamente vinculado à avaliação das experiências prá- 
ticas recolhidas pelos Partidos comunistas na edifi- 
cação da sociedade socialista nos seus paises. 


DIVULGUEMOS AS IDEIAS DO 
INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO 


(...) Consideramos como uma tarefa primordial 
das Escolas do Partido a de divulgarem as ideias do 
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intenacionalismo proletário e de educarem os mili- 
tantes do Partido no espírito da firma amizade com 
a todos os outros Estados Socialistas. 


Alicerçados nas doutrinas fundamentais do 
Marxismo-Leninismo convirá que analisemos e gene- 
ralizemos, no campo da actuação político-ideológica 
e teórica do MPLA, as nossas próprias experiências 
revolucionárias de modo ainda mais acentuado e 
cientificamente. 


Isto é válido tanto em relação às experiências 
que acumulamos na nossa luta de libertação nacional 
como quanto ao modo de abordamos e resolvermos 
as tarefas da Revolução e da sua transição para a 
Revolução democrático-popular, tendo ainda valor 
para as experiências que vamos reunindo no 
estabelecimento e robustecimento da Ditadura de- 
mocrático-revolucionária bem como na organização 
da Reconstrução Nacional. 


ENSINAR OS MÉTODOS DO TRABALHO 
PARTIDÁRIO 


Encontramo-nos numa fase da nossa luta revo- 
lucionária na qual revestem importância decisiva as 
questões da produção e do abastecimento para a 
consolidação do Poder Popular. Eis aqui a razão por- 
quanto é imprescendível de que, em todo o nosso 
trabalho político-ideológico e teórico, dediquemos 
ainda maior atenção às questões da planificação e 
orientação eficientes, assim como aos problemas do 
aumento da produtividade laboral, da elevação da 
disciplina de trabalho, da implantação dum regime 
“estrito da distribuição do controlo rigoroso, comba- 
tendo por toda a parte o desperdício, a corrupção, e 
o burocratismo. ; 


Todo o trabalho de docência e educação nas 
Escolas do Partido deve ficar imbuido do papel direc- 
tor do Partido, sendo ele a força decisiva na cons- 


trução da nova sociedade socialista e na realização - 


dos interesses da classe operária e do povo traba- 
lhador inteiro. As Escolas do Partido devem ensinar 
os melhores métodos e as formas mais eficazes do 
trabalho partidário. Os camaradas devem ser fami- 
liarizados a fundo com os princípios e as regras do 
novo Estatuto do Partido.(...) 


Julgamos que tanto os alunos como os pro- 
fessores da Escola Nacional do Partido devem par- 
ticipar em medida maior do que fizeram até agora 
nas actividades da Organização partidária da capital 
apoiar o trabalho do partido nas fábricas, empresas 
e bairros e ajudar as organizações de massas. 


PARTICIPAÇÃO NO TRABALHO PRODUTIVO 


O mesmo é válido, claro é, para as Escolas Pro- 
vinciais do Partido. É bom e útil que os alunos e 
professores participem no trabalho produtivo volun- 
tário. Achamos ainda conveniente de que nas Escolas 
do Partido se pratiquem os desportos e se desen» 
voiva uma vida cultura intensa. 


Trata-se pois de educarmos nas Escolas par- 
tidárias a militantes que actuarão não só como 
propagandistas e agitadores mas ainda como orga- 
nizadores capazes e dinâmicos das massas, camara- 
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das para os quais a teoria e a prática, a palavra e a 
acção formem uma unidade. 


A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA NACIONAL 
Camaradas ! 


O nível político-ideológico e teórico do ensino 
e da educação nas Escolas do Portido depende antes 
de tudo do pessoal docente, quer dizer dos seus 
conhecimentos e das suas faculdades científicas e 
pedagógicas e naturalmente do número dos profes- 
sores que há. Ora, para dar satifação às exigências 
superiores que se nos apresentam é imperioso re- 
forçarmos tanto qualitativa como quantitativamente 
o corpo docente das Escolas de Partido. Contudo, 
devemos concentrar as nossas forças em primeira 
linha na Escola Nacional, porquanto não temos a 
capacidade de fazer tudo duma vez, mas temos de 
proceder passo a passo. 


Cumpre para fazerem-se professores das Esco- 
las do Partido, camaradas das fileiras do MPLA que 
dispõe de determinadas experiências teóricas e 
pedagógicas ou tem jeito. Também o curso a acabar 
teve por finalidade formar novos professores. Um 
apoio valioso ao ensino e à educação constitui a 
intervenção de camaradas da Direcção do Partido 
e do Estado, de Membros do Bureau Político, do 
Comité Central e do Governo, na Escola Nacional do 
Partido, dando lições sobre problemas fundamentais 
de interesse científico e teórico bem como sobre 
aspectos actuais da Política Interna e Externa, do 


trabalho partidário, etc. 


Esta prática há-de ser prosseguida e ampliada 
sistemáticamente. Opinamos que também os fun- 
cionários dirigentes do Partido e do Estado nas 
Pronvíncias devem acompanhar em medida ainda 
maior o trabalho docente e educativo nas Escolas 
Provinciais do Partido, abordando em conferências 
problemas actuais da política do MPLA e falando 
sobre questões importantes do desenvolvimento 
político, económico e social das Províncias. 


Além disso, deveriam ser utilizados funcionários 
do MPLA e do Estado como professores temporá- 
rios que ministrarão conforme permitam os seus 
conhecimentos políticos e profissionais, com regu- 
laridade, lições e seminários na Escola Nacional do 
Partido com fim de reforçarmos o pessoal docente 
na Escola Nacional. Vamos pedir aos Partidos de 
alguns países socialistas para temporáriamente 
porem à nossa disposição professores qualificados. 


QUEM DEVE FREQUENTAR 
A ESCOLA DO PARTIDO 


Na Escola Nacional do Partido estudarão, em 
primeira linha aqueles camaradas que exercem fun- 
ções dirigentes no Partido, entre os quais se desta- 
cam os quadros dirigentes do aparelho do Coité 
Central, os membros das Direcções Partidárias das 
Províncias e dos Municípios. 


A Escola Nacional do Partido deve ser forja de 
quadros do Partido. Ainda deverão cursar a Escola 
Nacional aqueles militantes que ocupam cargos 
dirigentes nos orgãos do Estado e na Economia ou 


ey 
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se preparam para assumir tais cargos. Deverão 
frequentar a Escola Nacional os demais funcio- 
nários dirigentes das organizações de massas, quer 
dizer dos Sindicatos, da organização de Mulheres e 
de Organização da Juventude. 


Julgamos que a Escola Nacional do Partido 
deverá formar também os quadros destinados a 
representarem o nosso País como Embaixadores no 
estrangeiro. Teremos de discutir, ainda quais quadros 
dos Órgãos Armados quer dizer das Forças Armadas, 
da Polícia e dos órgãos da Segurança, frequentarão 
a Escola Nacional. Pensamos que de preferência 
deveriam ser aqueles quadros quem exerce funções 
políticas. 


Escolhermos para o estudo perfrencialmente 
quadros provenientes das fileiras da classe operária 
e do campesinato. É importante também misturarmos 
camaradas de longo experiências do MPLA e expe- 
rimentados na luta, com camaradas novos que já 
têm dado provas no trabalho partidário. É evidente 
que a Escola Nacional do Partido será frequentada 
também por mulheres. Em resumo apresenta-se-nos 
a necessidade de elaborarmos uma nomenclatura que 
definirá os quadros previstos para cursarem a Escola 
Nacional e determinará as condições gerais exigidas. 

Temos o compromisso internacionalista de dar 
& possibilidade de cursar a nossa Escola Nacional do 
Partido também a quadros dirigentes de países ami- 
gos, como por exemplo de São Tomé, ou de Parti 
revolucionários afins a nós. 7 


(...) Cada militante admitido para frequentar 
a Escola Nacional do Partido, o que constitui uma 
distinção, contrai uma alta obrigação perante 
o MPLA. 


Os alunos da Escola Nacional do Partido deve- 
riam futuramente receber, após terem terminado com 
o sucesso o curso, um diploma ou certificado, cujo 
valor há-de ser diferenciado conforme o conteúdo 
e a duração do curso. 


A ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO 


(...) Achamos também conveniente criar na 
Escola Nacional do Partido uma organização parti- 
dária com uma correspondente direcção. Esta orga- 
nização partidária abrangerá a totalidade dos pro- 
fessores, empregados, operários e alunos da Escola. 
Eis uma medida lógica e evidente. 
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A tarefa fundamental da organização do Partido 
constituirá na educação partidária dos seus membros. 
Deverá apoiar o colectivo dos professores no cum- 
primento da sua função de compenetrarem todos os 
alunos com a estatégia e táctica do Partido na etapa 
actual de desenvolvimento e de capacitarem e mobi. 
lizarem-nos para a execução das tarefas cometidas 
pelas resoluções do Partido. Estamos confiantes de 
que a organização do Partido da Escola Nacional 
contribuirá em medida decisiva a elevar o nível 
político-ideológico e teórico de todas as actividades 
docentes e educacionais. 


Camaradas ! 


Convém, primeiramente traçar de modo claro e 
preciso a função da Escola Nacional do Partido como 
Supremo centro de formação do nosso Partido, 
porquanto com base nisto, resulta mais fácil definir- 
mos o lugar que deviam ocupar as Escolas Provin- 
ciais. 


É que muitas das questões que acabo de levan- 
tar são válidas também para as Escolas do Partido 
nas Províncias, devendo elas na sua actuação 
docente e educativa orientar-se pelos princípios 
ennunciados. 


Uma importante tarefa que incumbí à Escola 
Nacional do Partido é continuar a prestar às Escolas 
Provinciais também um amplo apoio e orientá-las 
nas suas actividades. Partindo das experiências 


adquiridas faz-se mister definirmos de modo mais 


exacto e realizarmos de modo qualificado as melhores 
formas de orientação e apoio. Mas simultâneamente 
compete às Direcções Provinciais do movimento 
acompanharem de maneira ainda mais eficiente a 
actuação das Escolas Provinciais nos seus respecti- 
vos territórios, influenciando assim em medida ainda 
maior o seu trabalho político e educacional. 


Envidemos pois todos os nossos esforços para 
transformar as nossas Escolas do Partido em Escolas 
de um tipo novo, nos quais serão educados militantes 
conscientes, disciplinados e apaixonados do nosso 
Partido. - 


A LUTA CONTINUA ! 


A VITÓRIA É CERTA! 


CONCLUSÕES FINAIS 


Havendo necessidade de uniformizar os méto- 
dos ade trabalho, informa-se sobre as actividades 
gerais das Escolas desde o início do seu funciona- 
mento, do que foram os dois cursos já ministrados 
nas Escolas Provinciais, quais as dificuldades encon- 
tradas e como foram vencidas. 


Querendo conhecer qual foi a experiência adqui- 
rida ao longo dos oito meses de funcionamento e 
tendo em conta a necessidade de definir melhor 
quais os objectivos das Escolas do Partido. 


Constatando a falta de quadros nas Escolas 
e a necessidade de encontrar as formas para a supe- 
ração desta situação. 


Pretendendo ainda, encontrar formas para a 
elevação constante do nível político-ideológico dos 
quadros e dos militantes do MPLA. 


O Departamento de Educação Política do Co- 
mité Central do MPLA, convocou o 1.º Seminário 
das Escolas do Partido, que se realizou em Luanda 
de 19 a 22 de Outubro de 1977, 


Participaram no Seminário membros do Depar- 
tamento de Educação Política, da Escola Nacional do 
Partido e de todas as Escolas Provinciais, do Comis- 
sariado Político Nacional das FAPLA e do Ministério 
de Educação, que após uma profunda análise de 


ses 
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toda a problemática ligada à formação política dos 
quadros e militantes, concluiram: 


SOBRE AS ESCOLAS DO PARTIDO 


Face às dificuldades constatadas nas Escolas 
do Partido o Seminário decidiu: 


— Que a falta de planificação inicial da activi- 
dade das Escolas do Partido é a maior responsável 
por algumas deficiências do seu funcionamento. 


— Que as Comissões Directivas e Comissões 
Políticas Provisórias efectuem uma rigorosa selecção 
dos militantes para a frequência das Escolas do Par- 
tido de acordo com os critérios já elaborados para 
o efeito. 


— Que o Departamento de Educação Política, 
através da Secção das Escolas do Partido, efectue 
um acompanhamento efectivo de todas as Escolas 
do Partido. 


— Que se façam todos os esforços para dotar 
as Escolas do Partido dos meios materiais neces- 
sários para o cumprimeito integral da sua missão. 


— Que deve ser elaborado um Manual Metodo- 
lógico e de Direcção que possibilite a orientação da 
direcção e professores das Escolas do Partido. 


SOBRE O ENSINO DO MARXISMO-LENINISMO 
AOS MILITANTES 


O 1.º Seminário das Escolas do Partido, tendo- 
-se debruçado sobre a problemática do ensino do 
Marxismo-Leninismo aos militantes, reafirmou a 
necessidade do seu aprofundamento, já que ele 
constitui a arma teórica, que nos guiará na constru- 
ção do Socialismo. 


— Constatou a necessidade de evitar que os 
militantes possuam apenas conhecimentos teóricos, 
mas que pelo contrário estes sejam acompanhados 
de uma prática revolucionária consequente. 


— Chamou a atenção para que o ensino do 
Marxismo-Leninismo se tenha em conta toda a expe- 
rência histórica do nosso Povo, sob a direcção do 
MPLA. 


— Que na aplicação da teoria revolucionária se 
tenham em conta a situação concreta do nosso País. 


— Constatando que a maior parte do nosso 
Povo é analfabeto ou que tem um baixo nível de 
escolaridade, o Seminário decidiu a criação de vários 
cursos que estejam de acordo com o nível de ins- 
trução dos militantes. 


Para que o ensino do Marxismo-Leninismo seja 
generalizado a todos os militantes, o seminário deci- 
diu que o mesmo será feito pelas seguintes vias: 

— Escolas do Partido 

— Cursos Dirigidos 


— Círculos de Estudo 


— Centros Nocturnos 
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— Utilização da imprensa do Movimento no-- 
meadamente o Angola Combatente e o Bo- 
letim do Militante. 


SOBRE A LIGAÇÃO DA TEORIA À PRÁTICA 
O 1.º Seminário das Escolas do Partido decidiu: 


-— Que sejam elaborados planos das activida- 
des que se deverão desenvolver, dependendo das 
condições específicas de cada Província. 


Deverão ser programadas actividades, em que 
os alunos sejam confrontados com situações que 
no seu trabalho diário poderão encontrar. 


— Que todas as actividades produtivas, fora das 
Escolas, nas Empresas, cooperativas, etc, devem 
ser planificado para possibilitar que haja um trabalho 
ser planificadas para possibilitar que haja um tra- 
balho político eficaz. 


— Que no final de cada actividade, esta seja 
devidamente analizada para se fazer um balanço, 
crítico e auto-crítico, de forma a que a experiência 
colhida possa servir como arma de ensino. 


— Às Escolas do Partido devem fazer um 
acompanhamento dos alunos, após o curso, a fim de 
se poder contribuir para se encontrar soluções para 
dificuldades práticas que eles encontrem e como 
forma de troca de experiências. 


SOBRE A FORMAÇÃO DE QUADROS POLÍTICOS 
DO EXTERIOR 


Debruçando-se sobre a formação de quadros 
políticos no exterior do País, o 1º Seminário das 
Escolas do Partido, recomendou que: 


— À planificação das necessidades em matéria 
de quadros políticos a formar no exterior, deverá 
ficar a cargo do Departamento de Educação Política 
do Comité Central do MPLA. 


* — Os cursos Políticos no Estrangeiro devem ser 
apenas de nível médio e superior. 


— Os cursos básicos de formação de activistas 
políticos devem ficar à responsabilidade exclusiva 
do Departamento de Educação Política (DEP), 
através das Escolas do Partido. 


— (Os camaradas que beneficiem destas bolsas, 
devem ter passado prioritáriamente em algum curso 
das Escolas do Partido do MPLA e tenham dado 
garantias de fidelidade à sua linha política. 


— Antes e depois dos camaradas frequentarem 
os cursos no exterior devem passar por uma recicla- 
gem na Escola Nacional do Partido. 


O Departamento de Educação Política deve 
manter um contacto estreito e permanente com os 
bolseiros, enviando regularmente informações sobre 


,aà Situação geral em Angola, assim como o Boletim 


de Militante e outras publicações do MPLA. 


o Chefe de cada grupo de bolseiros deve enviar 
periodicamente informações ao DEP sobre o anda- 
mento e aproveitamento do curso. 
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— Que se efectuem visitas aos camaradas que 
estejam a frequentar estes cursos, com o objectivo 
de se analizarem as dificuldades existentes e pro- 
porcionar um melhor acompanhamento da evolução 
política no nosso país. 


SOBRE O ENSINO POLÍTICO NAS FORÇAS 
ARMADAS 


O Seminário decidiu: 


— Aceitar a proposta do Comissariado Político 
Nacional das FAPLA no que diz respeito ao cumpri- 
mento por parte do Comissariado do Programa da 
Formação Política nas Forças Armadas até ao fim 
do ano. O controlo e orientação por parte do Depar- 
tamento de Educação Política do ensino político nas 
Forças Armadas passará a efectivar-se a partir do 
início do próximo ano. 
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— Sugerir ao Comissariado Político Nacional 
das FAPLA que incentive a criação de círculos de 
estudos, nas diversas unidades para discussão dos 
documentos do MPLA, resoluções do Comité Cen- 
tral discursos do camarada Presidente e outros 
dirigentes do MPLA. 


— Que o Departamento de Educação Política 
deve estudar com o Comissariado Político Nacional 
a forma como se efectivará o controlo de orientação 
do ensino político nas Forças Armadas. 

A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO POLÍTICA 


LUANDA, 22 DE OUTUBRO DE 1977 
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A Escola Nacional do Partido inaugurada a 12 de Fevereiro de 1977 


Envidemos todos os nossos esforços para transformar as nos- 
sas Escolas do Partido em Escolas de tipo novo, onde serão educados 
militantes conscientes, disciplinados e apaixonados pelo nosso Partido. 
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HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


PRE-HISTÓRIA DA HUMANIDADE 


Como sabemos, é costume dividir a História 
da Humanidade em duas fases muito distintas uma 
da outra: A PRÉ-HISTÓRIA e a HISTÓRIA PROPRIA- 
MENTE DITA, ou simplesmente HISTÓRIA. 


No final da PRÉ-HISTÓRIA, a fase mais antiga, 
distingue-se geralmente uma épca de transição, da 
Pré-história para a História, chamada PROTO-HISTÓ- 
RIA. Esta época, a PROTO-HISTÓRIA, tem em 
Angola muita importância. 


O homem apareceu na terra há cerca de 2 
milhões de anos. O seu aspecto era bastante dife- 
rente do aspecto que tem hoje: tinha os membros 
anteriores muito compridos, a cabeça pendia um 
pouco para a frente tal como a dos grandes macacos 
(gorila, chimpanzé), tinha o corpo coberto de pelos 
e outras características que o tornavam parecido 
com o macaco. Tinha no entanto também grandes 
diferenças, certamente mais importantes do que as 
semelhanças: o seu crâneo, contendo o cérebro 
onde se concentra a inteligência, era muito mais 
volumoso do que o crâneo dos macacos. O homem 
era portanto mais inteligente do que o macaco. 


A PRÉ-HISTÓRIA da Sociedade humana come- 
ça portanto ha cerca de 2 milhões de anos, com o 
aparecimento do homem e, por consequência, da 
sociedade humana. No princípio, a sociedade era 
muito simples e tinha muito pouca organização. 
Os instrumentos de trabalho eram extremamente 
rudimentares. Tratava-se geralmente de pedras que 
os homens aperfeiçoavam um pouco batendo-lhes 
com outras pedras, até lhes talhar uma ponta mais 
ou menos aguda, ou um gume para cortar. A.pobre- 
za destes instrumentos não permitia que o homem 
tivesse sobre a natureza o domínio e a superioridade 
que hoje tem. 


A vida da sociedade era muito difícil. A única 
maneira que os homens tinham para sobreviver na 
sua luta contra a natureza, era a de se agruparem 
em pequenas comunidades. A comunidade era um 
grupo de homens e mulheres, aparentados, vivendo 
em comum, caçando em conjunto, lutando contra 
as feras, casando entre si, assim como o fazem 
muitos animais. A organização dessa comunidade 
primitiva era muito simples: não havia exploradores 
nem explorados, não havia própriamente famílias, 
pois todos os homens se cruzavam livremente com 
todas as mulheres sem constituir agregado familiar. 
Não havia também propriedade privada, nem chefes 


ou pessoas mais importantes que as outras. Chama- 
va-se a esta comunidade primitiva, dos primeiros 
tempos da sociedade humana, a HORDA. 


A HORDA vivia da caça que podia apanhar — 
e só com enormes dificuldades — e de algumas raí- 
zes e frutos colhidos nas florestas. Como se vê, 
ninguém produzia bens alimentares, pois a Horda só 
sabia recolher ou apanhar o que encontrava na 
natureza. 


Chama-se a este regime económico da socie- 
dade o REGIME DE RECOLECÇÃO ou simplesmente 
A RECOLECÇÃO, que é pois o regime próprio da 
época em que os homens ainda não sabiam produzir. 


A RECOLECÇÃO arrastou-se ao longo de milha- 
res e milhares de anos, durante toda a maior parte 
da PRÉ-HISTÓRIA. Só já muito mais próximos da 
nossa era é que os homens, tendo acumulado muitos 
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conhecimentos, tendo desenvolvido e melhorado 
sensivelmente os seus instrumentos de trabalho as 
suas diversas técnicas para lutar contra ass dificul- 
dades que lhes punha a Natureza, descobriam como 


produzir bens alimentares. Então começou uma nova 


idade da PRÉ-HISTÓRIA, caracterizada pelo REGIME 
DE PRODUÇÃO (Agricultura e pastorícia). 


Para chegar a essa nova idade da PRÉ-HISTO- 
RIA, o homem teve de trabalhar muito e aprender 
muito. Primeiro descobriu como utilizar o fogo que 
encontrava acidentalmente na floresta, provocado 
pelas faíscas ou outros fenómenos naturais. Então 
passou a cozinhar os alimentos e mesmo a conser- 
var melhor a carne dos animais que caçava. Apare- 
ceram também novos instrumentos, como por 
exemplo, o espeto, isto é, um pau resistente aguçado 
ao fogo que lhe servia de lança. As pedras com que 
fazia instrumentos cortantes, começaram a ser tra- 
balhados com mais habilidade e a própria comuni- 
dade começava a organizar-se um pouco mais. Agora 
que o homem conhecia o fogo (mas não sabia 
acendê-lo) era preciso conservá-lo sempre aceso. 
As mulheres ficavam pois no acampamento para 
conservar o fogo e por essa razão eram elas que se 
dedicavam à colheita de raízes, frutas e pequenos 
animais. Os homens iam em conjunto para a caça, 
que continuava a ser uma actividade muito difícil 
.pois os instrumentos de pedra, agora montados 
como machados, punhais, etc, não permitiam ainda 
um bom rendimento de trabalho. Então os homens 
descobriram o arco de flechas (ainda com flechas 
de ponta de pedra), que já permitia caçar um animal 
sem chegar ao pé dele, à distância, como se diz. 
A descoberta do arco de flechas foi uma descoberta 
importantíssima, tão importante que provocou várias 
modificações na própria organização da sociedade. 
Um caçador, com seu arco de flechas — e outras 
armas de arremesso, como zagaias, etc. — eram 
melhores que outros, e o melhor de todos pouco & 
pouco tornava-se o chefe da comunidade. 


Por outro lado, enquanto o próprio corpo do 
homem se aperfeiçoava mais — ele andava mais 
direito, tinha os membros mais proporcionados, a 
cabeça melhor implantada no cimo da coluna verte- 
bral, etc. — o número de habitantes por cada comu- 
nidade aumentava muito. Assim as florestas e as 
savanas onde a princípio abundavam frutos selva- 
gens e caça, tornavam-se mais pobres, porque os 
homens dizimavam rapidamente as riquezas naturais 
Então as comunidades eram obrigadas a emigrar, 
muitas vezes à procura de terrenos naturais mais 
ricos; outras vezes elas cindiam-se, quer dizer, divi- 
diam-se em duas ou três comunidades mais peque- 
nas indo cada uma “para seu lado, à procura de 
melhor sorte. Desse modo nasceram os CLÃS, esses 
grupos 7narentados entre si. 


Nos movimentos dos clãs por vezes dois clãs 
encontravam-se no mesmo terreno de caça e ime- 
diatamente se tornavam inimigos e faziam-se guerra. 
Um clã dizimava completamente o outro, a menos 
cue este fugisse. Não se faziam prisioneiros pois se 
c problema principal do homem era a fome, os 
prisioneiros só viriam agravar esse problema. 


A guerra entre os clãs tornava-se no entanto 
cada vez mais frequente e tendia a generalizar-se. 
A sobrevivência dos clãs na natureza hostil, cada 
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vez mais pobrecida, tornava-se por seu lado cada 
vez mais difícil e ao mesmo tempo a densidade de 
população na terra, em regiões habitadas pela espé- 
cie humana, era cada vez maior. 


Ao mesmo tempo a organização da sociedade 
tornava-se mais complexa, pois agora já se reco- 
nheciam vários graus de parentesco. Entre as 
gerações contíguas, quer dizer a geração dos pais 
com a geração dos filhos, já não se permitiam casa- 
mentos, o que ia criando uma nova hierarquia social, 
constituída por classes de idades. É certo também 
que já se praticavam determinados cultos fetichistas 
para apaziguar ou tornar propícias as forças da 
natureza. (pois a pouca cultura do homem dessa 
época não lhe permitia analizar cientificamente os 
fenómenos naturais). É certo que provavelmente o 
homem já conhecia alguns produtos naturais que 
serviam como medicamentos contra certas doenças. 
Há ainda que os clãs, pela frequência com que se 
encontravam e pela necessidade que tinham de jus- 
tificar os seus direitos de propriedade comunitária 
desta ou daquela zona de caça, uns diante dos 
outros, guardavam consigo a memória dos seus 
antepassados e começaram a praticar o culto dos 
antepassados. 


Ora todas estas actividades exigem muita ex- 
periência e larga soma de conhecimentos que só 
os velhos conseguiam alcançar. Por isso os mais 
velhos eram os mais respeitados. 


Foi à custa dessa experiência, desses conheci- 
mentos e à custa do desenvolvimento geral do tra- 
balho e dos raros instrumentos, que o homem des- 
cobriu a agricultura e a pastorícia, assim como de- 
senvolveu as técnicas de caça e de pesca. Foi as- 
sim como desenvolveu as técnicas de caça e de 
pesca. Foi assim que a sociec':de humana entrou na 
segunda época da pré-história, aquela que se carac- 
teriza pelo regime de PRODUÇÃO. Esta transforma- 
ção operou-se há cerca de 7000 ou 6000 anos antes 
da nossa era, Ou seja há cerca de 8000 anos. 


Toda esta longa fase da pré-história, que durou 
quase 2 milhões de anos, foi vivida por homens de 
raças desaparecidas e substituídas por novas raças 
humanas. A sociedade humana dessa época era, 
como vimos, muitos simples: sem classes sociais, 
sem propriedade privada, sem exploração do homem 
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pelo homem. O regime económico era o da recolec- 
ção e a vida das comunidades era toda feita em 
termos colectivos. Os principais problemas do ho- 
mem eram relacionados com a natureza: a fome, o 
frio, as feras, a tempestade, as doenças. Com o apa- 
recimento dos clãs, criaram-se novos problemas: a 
guerra, a violência. No entanto a guerra era ainda 
mais um meio para combater a fome, pois era com 
a guerra que um clã eliminava o outro para se apo- 
derar de uma zona de caça. Havia uma certa divisão 
do trabalho, principalmente entre homens e mulheres. 
Uma camada social, distinta pela sua sabedoria e 
pelo que se julgava ser o seu poder de comunica- 
ção com os antepassados e com as forças da natu- 
reza, começava a ganhar grande influência: era a 
classe dos velhos. 


Em todo o caso, nem mesmo os velhos eram 
proprietários de terra, que era semppre considerada 
como propriedade colectiva, ou propriedade do clã. 
Os instrumentos de trabalho, quase sempre em pedra 
rudimentarmente trabalhada em lascas, mas também 
em osso ou em madeira, eram poucos, rudes e rela- 
tivamente fáceis de obter, não suscitando cobiça ou 
vontade de roubar ou saquear. 


A esta idade da PRE-HISTÓRIA costuma cha- 
mar-se a idade PALEOLÍTICA (ou da PEDRA LAS- 
CADA) e à maneira como a sociedade se encontrava 
simples, chama-se COMUNISMO PRIMITIVO. 


Durante o PALEOLÍTICO ou IDADE PALEOLITI- 
CA, o homem foi aprendendo a conhecer a natureza 
e a tirar partido dela, pelo trabalho. Foi o trabalho, 
a necessidade de trabalhar cada vez melhor que or- 
ganizou a sociedade e provocou as grandes trans- 
formações sociais. 


Julga-se que os primeiros homens se teriam 
formado em África, mas a ciência que estuda os 
vestígioos da PRÉ-HISTÓRIA, chamada a ARQUEO- 
LOGIA, ainda está bastante atrazada e não pode 
ainda fazer afirmações definitivas dessa natureza, 


Também em Angola existiram homens do Paleo- 
lírico, como em muitas outras partes do Mundo. 
Na Província da Lunda, na Província da Huíla des- 
cobriram-se vários vestígios do homem paleolítico, 


com certos instrumentos de pedra muito primitivos * 


que hoje se podem ver nos nossos museus. 


[1 


Com a descoberta da agricultura e da pastorí- 
cia, a sociedade humana entrou numa nova fase 
de sua existência histórica. Esta fase é chamada a 
IDADE NEQLÍTICA ou simplesmente NEOLÍTICO. A 
principal característica da vida social do homem do 
NEOLÍTICO é a PRODUÇÃO, embora continuasse a 
RECOLECÇÃO. A PRODUÇÃO que exigia uma nova 
organização, transformou a sociedade. Durante os 

. primeiros 4 ou 5 mil anos desta idade da PRODU- 
DUÇÃO os instrumentos de trabalho aperfeiçoaram- 
-se e as comunidades, sobretudo as comunidades. 
sobretudo as comunidades agrícolas, tinham tendên- 
cia a fixarem-se numa região determinada onde la- 
viavam os seus campos. 

À guerra entre os clãs tornava-se extremamente 
prejudicial neste período final do COMUNISMO PRI- 


“a 
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MITIVO. Pouco-a-pouco os clãs, em lugar de se fa- 
zerem guerra, faziam alianças confirmadas por con- 
tratos de casamento entre eles. Os homens de de- 
terminado clã eram obrigados a casãr com as mu- 
lheres de outro clã aliado, e vice-versa. 


Assim, dois, três ou mais clãs juntavam-se, 
formando uma TRIBO. Se o clã tinha um chefe de 
clã e às vezes um feiticeiro, um chefe de caçadores 
ou um chefe de guerra, a tribo também tinha a sua 
própria chefia. Numa tribo havia pois vários homens 
predominantes: todos os chefes, feiticeiros, etc. 


No entanto a propriedade continuava a ser comu- 
tária. Por isso esses homens principais, como não 
eram donos das terras nem dos instrumentos de 
trabalho, não eram exploradores. 


Por efeito daqueles casamentos obrigatórios en- 
tre clãs aliados, começaram aparecer agregados 
familiares. Cada homem encontrava-se rodeado de 
sua esposa, dos seus filhos e as vezes de irmãos, de 
irmãs, de sobrinhos etc. As guerras eram mais raras 
e começaram-se a fazer prisioneiros de guerra que 
eram postos a trabalhar. Assim nascia lentamente a 
escravatura. 


Pouco se sabe sobre o NEOLITICO em ANGOLA. 
Em todo o caso, pelos vestígios encontrados pelos 
arqueólogos que fizeram pesquizas escavando o 
solo, sabe-se que os instrumentos de trabalho prin- 
cipais, ainda de pedra, osso e madeira, coiro etc. 
eram muito melhor acabados que os do PALEOLITI- 
CO. Havia também cerâmica. 


Às pessoas vestiam-se de peles, moravam em 


- aldeias protegidas por um cercado de paus, usavam 


vários adornos e muitas vezes pintavam o rosto ou 
o corpo. 


Há cerca de 2000 mil anos, isto é, pouco mais 
ou menos no início da nova era, os homens que 
habitavam o território actual de Angola já conheciam 
o ferro e com ele tinham entrado na parte final da 
PRE-HISTORIA, que, como dissemos, se chama a 
PROTO-HISTORIA. 


(Continua no próximo “Boletim do Militante” 


Os revolucionários de todo o mundo comemo- 
raram no dia 7 de Novembro a Grande Revolução 
Socialista de Outubro (17 de Outubro pelo calen- 
dário Russo antigo), feita pelos operários russos 
aliados aos camponeses do seu país, guiados pelo 
glorioso Partido Comunista (Bolchevique) da URSS, 
e sob a direcção do imortal LÉNINE. 


O Partido Comunista (Bolchevique) da URSS, 
nasceu na base do movimento operário da Rússia 
antes da Revolução dos círculos e grupos marxistas 
que se tinham ligado ao movimento operário ao qual 
eles traziam a consciência socialista. Para a sua edi- 
ficação o Partido Comunista (Bolchevique) da URSS 
inspirou-se na doutrina revolucionária marxista-leni- 
nista. Os seu chefes desenvolveram nas novas 
condições próprias à época do imperialismo, das 
guerras imperialistas, e das revoluções proletárias, 
a doutrina de Marx e Engels. 


O estudo da luta sem tréguas que a classe 
operária russa desenvolveu contra todos os seus 
inimigos, contra todos os inimigos dos trabalhadores, 
contra os grandes proprietários de terras, os capita- 
listas, os sabotadores, os espiões, contra as teorias 
de direita e o esquerdismo infiltrados no seu seio, 
constitui para todos os revolucionários do mundo, 
para todos os operários, para todos os trabalhadores, 
uma poderosa arma para o conhecimento das leis do 
desenvolvimento social e da luta política, para o 
conhecimentos das forças motrizes da revolução e 
das forças da contra-revolução. 


A Revolução do dia 7 de Novembro de 1917 
não foi a primeira na História em que o proletariado 
conquistou o poder. Já em 1871, em França, o prole- 
tariado francês se apoderou do aparelho do Estado 
e começou a sua destruição e a construção de um 
estado de tipo novo, que se destinava a reprimir não 
a maioria da população, os produtores, mas sim a 
minoria, os exploradores. Foi o Estado conhecido 
pelo nome de COMUNA DE PARIS. Este Estado só 
se conseguiu manter no poder durante dois meses. 


êxito onde a revolução precedente falhara, daí, a 
sua importância fundamental para o proletariado e 
para os trabalhadores de todo o mundo. 


Para chegar à tomada do Poder político o prole- 
tariado russo teve de fazer várias revoluções de que 
vamos agora fazer o resumo histórico. 


VIVA A GRAN 
SOCIALISTA DE 


Mas a revolução de Outubro, dirigida pelo Parti- , 
do Comunista (Bolchevique) da URSS atingiu o: 


A QUEDA DO CZARISMO NA REVOLUÇÃO 
DE FEVEREIRO 


Em 1914, o governo dos czares tinha arrastado 
o povo russo para uma guerra imperialista, ao lado 
do imperialismo anglo-francês e contra o imperialis- 
mo alemão. Esta guerra tinha levado à mobilização 
geral de todos os homens. 


O Partido Comunista (Bolchevique) da URSS 
desenvolveu um intenso trabalho de politização 
entre os soldados e assim, em breve, as fileiras do 


OS PIONEIROS ANGO 
A REVOLUÇÃO DE 


E REVOLUCÃO 
OUTUBRO 


exército czaristas estavam capazes de passar para 
o lado do Povo, que, entretanto, tinha visto as suas 
condições de vida ainda piores com o peso da guerra 
e se revoltava contra a ditadura czarista. Esta politi- 
zação das fileiras do exército correspondia a pôr em 
prática a justa palavra de ordem do PC da transfor- 
mação da guerra imperialista em guerra civil contra 
os opressores do Povo. 


Em Fevereiro, os operários da fábrica Putilov, 
em Petrogrado (hoje Leninegrado) entraram em 


greve. Em 21 de Fevereiro o número de grevistas 
atingia já os 200.000. Nesta altura a greve política 


JLANOS SAÚDAM 
UTUBRO 


e as manifestações de rua contra as más condições 
de vida e a guerra tinham-se formado em ensaio da 
insurreição. Por toda a parte estalam choques vio- 
lentos com a polícia. 


No dia 27 de Fevereiro as tropas enviadas pelo 
czar para reprimir os trabalhadores, recusam-se a 
disparar sobre eles e passam-se para o seu lado. 
Os generais e ministros czaristas são preso, os pri- 
sioneiros políticos libertados e triunfa a revolução 
democrática burguesa. 


A principal força desta revolução, os principais 
obreiros delas tinham sido os operários. Em toda 
a parte são eleitos SOVIETES (isto é, comités de 
operários, camponeses, soldados e marinheiros). 


O poder popular representado por eles surge em 
toda a parte, mas o poder do Estado fica nas mãos 
de uma coligação de elementos ainda ligados ao 
antigo regime (príncipes, generais, etc) e socialistas 
renegados de partidos fantoches e outros oportu- 
nistas. 


DA REVOLUÇÃO DEMOCRÁTICA BURGUESA 
À REVOLUÇÃO SOCIALISTA 


Pelo facto de o poder político não ter passado 
para a mão dos operários, a Revolução de Fevereiro 
não era ainda revolução proletária. 


O Partido Comunista (Bolchevique) da URSS 
guiado por Lénine, lança então a seguinte palavra de 
ordem: transformar a revolução democrática-burgue- 
sa em revolução socialista. 


Interessava muito ao proletariado russo a vitória 
desta primeira revolução e a instauração dos objec- 
tivos democráticos que ele defendia. Após esta 
instauração o proletariado e as massas exploradas 
lançar-se-iam imediatamente na luta pela revolução 
socialista. 


Os comunistas teriam o dever de nos sovietes 
explicar às massas que aquele governo ainda não 
lres daria nem o pão, nem a paz, nem a terra. 


Entretanto, o governo burguês continua a enviar 
o povo russo à guerra. Contra isto dá-se uma mani- 
festação de centenas de milhares de pessoas que, 
organizada pelo Partido Comunista enchem as ruas 
de Petrogrado exigindo a paz e o poder para os 
Sovietes. 
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SDL DO MUILIMANTAS 


VIVA A REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OUTUBRO 


Apesar de ser uma manifestação pacífica o 
governo burguês envia contra ela destacamentos 
formados por cadetes e oficiais. Em seguida a esta 
repressão surge a repressão sobre o Partido Comu- 
nista. O seu jornal é proibido, Lénine é procurado 
pela polícia. 


A contra-revolução entretanto organiza-se e 
tenta um golpe contra o governo. Os comunistas 
estão à frente do movimento de massas que esmaga 
este golpe reaccionário. 


A INSURREIÇÃO DE 7 DE NOVEMBRO 


Em 27 de Julho o Partido (Bolchevique) reali- 
zava um congresso na clandestinidade. Nele se con- 
clui que a revolução crescia. Todas as decisões do 
VI congresso estão voltadas para a prepração do 
proletariado e do campesinato pobre para a insur- 
reição armada. 


No dia 6 de Novembro o governo burguês, proi- 
biu o jornal central do Partido (Bolchevique) e enviou 
carros blindados para as portas da redacção e da 
tipografia. As dez da manhã, soldados revolucionários 
e guardas vermelhas expulsaram os carros e monta- 
ram guarda as instalações. As onze horas saía o 
jornal «A VIA OPERÁRIA» e nele vinha. o apelo às 
massas para derrubarem o governo provisório. Ao 
mesmo tempo, destacamentos de soldados revolu- 
cionários e guardas vermelhos chegam à sede do 
partido. 


A insurreição tinha começado. À noite chega 
Lenine para tomar pessoalmente o comando da in- 
surreição. No.dia 7 são ocupadas as estações, Oo 
correio, o telégrafo, os ministérios e o banco emissor. 


Nesta insurreição participam tropas revolucio- 
nárias, guardas vermelhas, soldados e marinheiros. 
À noite, o couração «AURORA» começou a bombar- 
dear o palácio do governo. Nessa mesma noite o 
governo foi preso. 


DITADURA DO PROLETARIADO 


É a partir deste dia que se pode considerar 
instaurada na Rússia a ditadura do proletariado. 


A ditadura do proletariado é a questão funda- 
mental do Leninismo. A revolução proletária só se 
alcança através da ditadura do proletariado. Só ela 
permite acabar com a resistência dos exploradores 
derrubados e levar a revolução proletária até ao 
triunfo completo do socialismo. 


A ditadura do proletariado é o estado democrá- 
tico para os proletários e para os que nada têm e é 
a ditadura sobre a burguesia. 


Ela só poderia ser instaurada através da insur- 
reição que só foi possível quando o Partido Comu- 
nista obteve o apoio da esmagadora maioria do 
proletariado. 


A ALIANÇA OPERÁRIA-CAMPONESA 


Os camponeses russos foram a pouco e pouco 
construindo uma sólida aliança com os operários, 
debaixo da direcção do Partido Comunista. Foi esta 
sólida alianção que trouxe o apoio dos camponeses 
pobres à revolução de Outubro e que tornou possível 
a instauração da ditadura do proletariado. 


Os camponeses tinham esperado que a revolu- 
ção democrática burguesa lhes trouxesse à paz e 
a terra. 


À esmagadora maioria dos soldados eram cam- 
poneses. Em breve, viram que estavam enganados. 


Lenine incitou então os camponeses a desen- 
volverem a sua energia e iniciativas revolucionárias, 
a preparar a ocupação das terras. 


O proletariado revolucionário lutava pela con- 
fiscação imediata da terra aos grandes proprietários, 
aliados do czarismo, sem qualquer indemnização, e 
pela sua distribuição aos que a trabalhavam. A sua 
distribuição sensata, sem provocar prejuízos aos 
instrumentos de produção era também a melhor 
maneira de resolver o terrível problema da falta de 
trigo. Isto evitaria a fome que estava eminente. 


Foi assim que os camponeses compreenderam 
que só o poder dos outros explorados, os operá- 
rios, lhes daria aquilo que eles mais ambicionavam: 
a terra e a paz. 


AS MEDIDAS IMEDIATAS 
DO PODER DOS SOVIETES 


Logo no dia 8 de Novembro, o Congresso dos 
Sovietes da Rússia adoptou o Decreto sobre a paz. 
O Congresso convidava os governos em guerra a 
um cessar-fogo imediato de 3 meses e o início das 
conversações de paz. 


No mesmo dia foi aprovado o Decreto sobre a 
terra. Nele eram abolidas as grande propriedades sem 
nenhuma indemnização aos seus donos. Iniciava-se 
imediatamente a nacionalização dos bancos, das 
principais fábricas e o controlo operário sobre a 
produção e a distribuição. 


Estes eram os primeiros golpes sobre o poder 
económico da burguesia e a cimentação da aliança 
operária-camponesa. 


Todo este trabalho de tomada do poder e sua 
consolidação teve à sua frente o glorioso Partido 
Comunista (Bolchevique) da URSS guiado pelo 
imortal Lenine — quia e educador do proletariado 
Russo e dos operários de todo o mundo. 


GLÓRIA AO IMORTAL LENINE! 


VIVA A GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA 
DE OUTUBRO! 


VIVA O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO! 


DUDE DD MILITMTU 
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ES: MI ESTEVE PRESENTE | 


| REUNIÃO DA COMISSÃO NAGIONAL 
PREPARATÓRIA DO 1 CONGRESSO DO MPLA 


«Boletim do Militante» esteve presente à V Reu- 
nião da Comissão Nacional Preparatória do | Con- 
gresso do MPLA, que se realizou em Tchikapa 
Província da Lunda de 28 a 30 de Outubro de 1977. 

Um entusiasmo, realmente único em África, une 
o nosso povo de Cabinda ao Cunene, em torno de 
um problema político: a realização do | Congresso 
do MPLA. 


Se é evidente que nem todo o nosso povo 
aprende o problema na sua profundidade, é evidente 
também que todo ele se apercebe claramente da sua 
importância. Não é possível ao «Boletim do Militante» 
transcrever todos os relatórios apresentados pelas 
delegações, mas tentaremos apresentar os aspectos 
mais relevantes. 


O que sobressai de todos esses relatórios foi 
a preocupação dos responsáveis de todas as Pro- 
víncias em pôr em prática, na medida das possibili- 
dades, as directivas dadas na IV Reunião. Se para 
certas províncias isso apresentava dificuldades, que 
até aqui pareciam insuperáveis, a verdade é que, com 
um dinamismo novo, os responsáveis, os activistas 
superaram essas dificuldades e deslocaram-se aos 
municípios mais afastados para aí realizarem comí- 
cios de explicação e fazerem o levantamento de 
membros do MPLA. E nem sempre isto se fez sem 
riscos, pois temos a lamentar a morte de um cama- 
rada caído numa mina. Na Província do Zaire, dele- 
gações bastante numerosas deslocaram-se até aldeias 
próximas da fronteira para reunir e discutir sobre 
todos os problemas nos diversos sectores, além de 
mobilizar a população em torno do | Congresso. 


A mobilização em torno do | Congresso tem 
feito ressurgir toda a nossa cultura. A cultura tradi- 
cional desenvolve-se, desabrocha de novo. Os pio- 
neiros, a juventude, retomam os passos de dança 
dos seus pais e avós e é certo que a cultura nacional, 
apesar dos 500 anos de colonialismo renasce por 
toda a parte. Os concursos folclóricos começaram 
já em certas províncias e cada município quer apre- 
sentar O seu conjunto. Assim por exemplo, na Pro- 
víncia do Kunene, apresentaram-se grupos de dança 
Boskimanes e Mukwankalas, povos sempre despre- 
zados até aqui, e que mostraram possuir uma cultura 
muito antiga, tendo causado a admiração dos pre- 
sentes, sobretudo pela sua capacidade em imitar 
os animais selvagens. 


Paralelamente a um grande desenvolvimento do 
"artesanato, animado pela aproximação do | Con- 
gresso, aparece O interesse pelos museus e pelos 


centros de cultura, algumas províncias tendo feito 
já exposições de objectos tradicionais ou de fotos. 


Em matéria de desporto, não é só o futebol que 
é incentivado. Se é facto faltarem equipamentos 
desportivos na maioria das províncias, têm-se pra- 
ticado os mais diversos desportos : atletismo, baske- 
tebol, andebol, corrida de bicicletas, hokei em patins 
moto cross, vela, ping pong, damas e xadrês. 


Como se vê, a mobilização em torno do Con- 
gresso dinamizou um certo número de manifestações 
que não devem abrandar com a realização do Con- 
gresso, mas antes pelo contrário ser cada vez mais 
incentivadas. 


Quanto ao trabalho voluntário, esse foi traço 
comum a todas as províncias. Se a limpeza de cidades 
e aldeias foi geral em todo o país, houve outros tra- 
balhos específicos para cada província. Do mesmo 
modo, a recolha de fundos (um dia de salário, receitas 
de espectáculos, ofertas, etc.) varia de província para 
província. Vamos, neste aspecto, focar casos iso- 
lados : & 


HUILA — Os estudantes, em assembleia, assi- 
naram um compromisso de honra em que se compro- 
meteram a alfabetizar, dar sangue, construir casas 
para os desalojados, abrir covas para a plantação de 
árvores de fruto, e fazer a recolha de tabaco. Para 
esse efeito dividiram-se em 5 brigadas. Recolharam-se 
cerca de Kz. 218.000.00. 


KUANDO-KUBANGO — Em saudação ao t Con- 
gresso, os trabalhadores da saúde pretendem cons- 
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truir 4 delegações de saúde, 7 delegacias e muitos 
postos sanitários, destruídos pelos sul-africanos 
durante a 2.º guerra de libertação. Necessitam para 
isso de algum apoio material. Recolheram-se cerca 
de Kz. 15.000.00. 


KUNENE — Construiram-se 5 vivendas para os 
camaradas soviéticos que vêm reconstruir a ponte do 
rio Kunene e está-se a acabar o cinema, um restau- 
rante, um centro social uma vacaria, uma alfaiataria 
e uma barbearia. o 


O povo de Mukanda, a 25 km da fronteira com 
a Namíbia, construiu uma escola, a delegação da 
OMA, a da OPA e a casa do Comité de Acção de 
Lugar. Também abriram um furo, tendo conseguido 
atingir a água sem ajuda de qualquer máquina. 


Quanto a fundos recolhidos ainda não se pode 
calcular o montante respeitante a este mês. 


MOÇÂMEDES — Aos domingos o trabalho vo- 
luntário faz-se no local preparado para a escola da 
ODP. Aos sábados e domingos também se tem des- 
carregado peixe, trabalhando na horta do MPLA e 
carregando materiais acabados. Quanto a fundos re- 
colheram-se cerca de 157.00 Kwanzas. 


UIGE — No município do Songo ajudou-se a 
carregar areia para a construção do hospital ; no Bungo 
limparam-se 12.300 cafezeiros. Foram ao todo colhidas 
148 toneladas de café em trabalho voluntário, e reco- 
lheram-se cerca de Kí. 2.084.000.00. 


LUANDA: Além de numerosas actividades cultu- 
rais e desportivas é de realçar a campanha de colheita 
de algodão em lIcolo e Bengo, pelas FAPLA e por 
1 050 voluntários civis. Quanto a fundos estão recolhi- 
dos cerca de 3 milhões de Kwanzas: 


MALANJE — Foram feitas lavras do povo em 
saudação do 1.º Congresso e além de cerca de Kz. 
105.000.00, a província também contribuiu com ca- 
beças de gado. 


CABINDA — Fizeram-se assembleias de traba- 
lhadores nos locais de trabalho e realizou-se o 1.º 
Seminário Provincial de Organização. Juntaram-se 
2000.00 Kwanzas. 


KWANZA NORTE — O trabalho voluntário fez- 
-se sobretudo no café. As contribuições, além de 
cerca de Kz. 906.000.00, também serão em feijão, 
fruta, óleo de palma e fuba. 


MOXICO — Os trabalhadores do Ministério da 
Construção e Habitação ofereceram 60 dias de tra- 
balho voluntário para acabar o hotel onde serão 
alojados os técnicos soviéticos. Foi limpa a mata 
de eucaliptos, tendo-se cortado e plantado novas 
árvores. 


Quanto à recolha de fundo ainda não se têm 
dados precisos. 


KWANZA SUL — Foram criados grupos de 
trabalho para garantir o acesso dos meios de trans- 
portes às pontes e estradas em reconstrução. Fo- 
ram construídas escolas e um posto sanitário e 
fizeram-se campanhas de colheita do algodão. Os 


fundos atingem o montante de Kz. 484.000.00 apro- - 


ximadamente. 


RESTART ADOTE DM MITO. 


ZAIRE — No Soyo fez-se um caixão com as 
ossadas dos camaradas das FAPLA assassinados 
pela FNLA em 1975, a serem colocadas num Monu- 
mento ao Soldado Desconhecido. 


No Noqui foi ampliado o Comité Municipal. 


* Não havia dados quanto à recolha de fundos. 
A rádio regional emite todos os dias meia hora em 
Kikongo, num programa de apoio ao Congresso. 


LUNDA — Foram oferecidos 5 dias de traba- 
lho voluntário nas instalações onde se efectuou 
esta V Reunião. Com ajuda dos camaradas cubanos 
foram feitos paineis a colocar por toda a Província. 
Recolheram-se cerca de Kz. 139.000.00. 


BENGUELA dada Houve uma grande mobilização 
em torno da visita do Camarada Presidente. 


Quanto à recolha de fundos, resoltou em cerca 
de Kz. 283.500.00. ; 


BIÉ — Construiram-se casas para os deslocados 
e participou-se na colheita do milho, feijão e batata. 
Durante os transportes houve a lamentar a perda de 
um camarada morto por bandidos da Unita. Quanto 
aos fundos recolhidos, ainda não se apuraram. 


HUAMBO — Em trabalho voluntário foram cons- 
truídas casas para os regressados das matas e parti- 
cipou-se na colheita do milho. Os cooperadores da 
Chipipa compraram 150 sacos de milho que ofere- 
ceram para semente. Foram reconstruídas 17 aldeias, 
uma ponte na área do Louimbali (com a participação 
de 500 voluntários) e foi aberta uma pista de aviões. 
Ensacaram-se também 48 toneladas de batata. 


500 trabalhadores ofereceram-se para trabalhar 
no porto de Luanda. 


A recolha de fundos deu cerca de Kz. 950.000.00. 


É 
Estas não são todas as actividades, mas são 
as mais características, no campo do trabalho volun- 
tário e da recolha de fundos. 


Quanto a trabalho político ele foi realizado em 
todas as comunas, municípios e capitais de província, 
por meio de palestras e comícios. Os temas tratados 
foram essencialmente : — O que é o Congresso ? 


— O que é o fraccionismo ? 
— Unidade e defesa nacional. 


— Necessidade histórica do Partido da classe 
operária. 


Ficou decidido que este mês de Novembro se 
devia dar um maior acento as palestras, sobre as 
teses do Congresso que estão a sair. 


Quanto ao levantamento dos militantes este tem- 
se feito, por vezes não totalmente ho moldes ind!- 


cados. Por isso relembrou-se que depois da ficha 


preechida o Grupo de Acção deve indicar, no verso 
da folha, se o camarada responde aos critérios exi- 
gidos ao Militante, ao Aderente ou ao Simpatizante. 
O Comité de Acção, por sua vez, deve também 


escrever a sua apreciação na folha de levantamento 


ndo Meda e — ue ua” 


DL DD MILITANTE 


No decurso desta Reunião, as delegações apre- 
sentaram as preocupações dos militantes no que 
respeita à criação do Partido. A algumas dessas 
preocupações, o Boletim do Militante já deu res- 
posta no seu n.º 7. As outras ele dará resposta ou 
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no artigo que se segue sobre o Congresso — e que 
responde também a problemática da criação do 
Partido que foi longamente debatido e explicado na 
V Reunião — ou no correto do Militante. 


COMUNICADO FINAL 


Foi realizada no Chicapa, cidade de Saurimo 
província da Lunda, a V Reunião Ordinária da Comis- 
são Nacional Preparatória do | Congresso do MPLA, 
com a participação de todas as Delegações Provin- 
ciais do País, nos dias 28, 29 e 30 do mês de 
Outubro de 1977. 


Dando cumprimento ao Regulamento Geral 
da Comissão Nacional Preparatória foi eleita a mesa 
da reunião. 


A Comissão Nacional analisou e apreciou os 
relatórios apresentados pelo Secretariado Permanente 
Nacional e respectivas Comissões, bem como os 
das Comissões Provinciais, tendo -chegado às seguin- 
tes conclusões : 


— Durante o mês de Outubro constatou-se Oo 
aumento progressivo das actividades ligadas à 
preparação do | Congresso do MPLA, ao reforço 
das estruturas do Movimento e realização de mani- 
festações integradas nas celebrações do 60.º Ani- 
versário da Grande Revolução Socialista de Outubro. 


— Em todo o'País, materializando a palavra de 
ordem «Produzir mais e melhor em apoio ao | Con- 
gresso do MPLA», as massas trabalhadoras ango- 
lanas, realizaram campanhas de emulação produtiva 
e de trabalho voluntário nas cidades e no campo. 
De destacar a construção de casas para os desloca- 
dos e angolanos regressados em algumas províncias, 
tais como Huíla, Bié, Kuando Kubango e Huambo. 
Ainda no quadro do trabalho voluntário são de realçar 
os 500 trabalhadores da província do Huambo que 
se dispuseram a dar o seu contributo à Reconstrução 
Nacional no Porto de Luanda. 


— No tocante ao levantamento de militantes 
verificou-se que os trabalhos se encontram em fase 
de conclusão, não obstante as dificuldades materiais 
que se têm ultrapassado graças à dedicação 2 entu- 
siasmo dos militantes. Neste contexto, foi recomen- 
dado às delegações provinciais o envio de balanços 


dos militantes por municípios, e também de dois 


camaradas para o DORG-Nacional para os trabalhos 
finais de classificação de membros do MPLA. 


— A reunião recomendou que o mês de Novem- 
bro seja caracterizado pela intensificação da discus- 
são dos documentos do Congresso em assembleias 
de militantes e membros dos organismos de base. 


— A Comissão Nacional pronunciou-se sobre 
os critérios de participação no Congresso. Sobre a 
problemática da criação do Partido de vanguarda, 
a Comissão Nacional apoiou a orientação do Bureau 
Político transmitida pelo Camarada Presidente no 
discurso que proferiu em Saurimo, momentos antes 
da abertura desta reunião, debruçando-se profunda- 
mente sobre as ideias mestras em que se baseará 
a tese sobre o Partido. 


— À reunião adoptou os princípios que regerão, 
durante o mês de Novembro, as assembleias de 
membros do MPLA a nível municipal e provincial 
para eleição dos militantes delegados ao Congresso. 

— Foi aprovado o Plano de Trabalhos para o 
mês de Novembro assim como a lista dos Partidos, 
organizações e individualidades estrangeiras a convi- 
dar para o Congresso. 


— A Comissão Nacional deu também orientações 
acerca de numerosos problemas relacionados com 
o Congresso, quer no respeitante à recepção dos 
delegados e convidados, quer ao funcionamento das 
comissões responsáveis pelo acto central. 


Conscientes de que o imperialismo não desarma 
e que se servirá de todos os meios para tentar 
impedir o avanço irreversível da Revolução Angolana, 
a Comissão Nacional nesta fase final de preparação 
do nosso Congresso, exorta todos os militantes a 
redobrar a vigilância revolucionária cerrando fileiras 
em torno da sua vanguarda revolucionária, o MPLA 
e do Camarada Presidente Dr. Agostinho Neio. 


Viva o | Congresso do MPLA ! Viva o Camarada 
Presidente Agostinho Neto! Viva o Comité Central 
do MPLA! A Luta Continua! A Vitória é Certa! 


Tchikapa, 30 de Outubro de 1977. 


Dr T< 


” 
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“DOR DO pub Array 


1º CONGREGOO DO MPLA 


O Congresso é o órgão supremo do MPLA e 
como órgão máximo ele define as orientações e a 
linha política que devem ser obrigatoriamente segui- 
das por toda a Organização. 


Nos termos dos Estatutos do MPLA é da com- 
petência do Congresso, entre outras tarefas, apreciar, 
discutir, emendar e aprovar os relatórios do Comité 
Central; estabelecer e modificar o Programa, os Es- 
tatutos e a linha política do MPLA; eleger os mem- 
bros do Comité Central e o Presidente. 


Participam no Congresso, para além de militan- 
tes superiormente indicados pelo Comité Central do 
MPLA, camaradas eleitos nas Assembleias Provin- 
ciais de Militantes, constituídas, por militantes eleitos 
nas Assembleias Municipais, de membros do MPLA, 
bem como todos os membros do Comité Central. 


Razões ligadas às condições concretas em que 
se realizou a nossa luta de libertação nacional, impe- 
diram que o MPLA pudesse realizar um Congresso 
em cada período de 4 anos como o prevêm os Esta- 
tutos. No entanto, ao longo dos seus 20 anos de 
existência o MPLA realizou reuniões, assembleias 
dé militantes e conferências de quadros que na prá- 
tica funcionaram como Congresso, pois eles clarifi- 
caram em cada fase a linha política do Movimento. 


: Alcançada a independência e face aos novos 
problemas de ordem político-ideológica, económica 
e social que se pôem no prosseguimento da nossa 
Revolução e uma vez que se encontram reunidas as 
condições indispensáveis à sua realização, a Il Reu- 
nião Plenária do Comité Central decidiu convocar 
para este ano a realização do | Congresso do MPLA, 


Camaradas: 


Este | Congresso do MPLA assume uma impor- 
tância especial, já que será este Congresso que se 
deverá debruçar sobre a questão da criação do 
Partido marxista-leninista. 


A experiência histórica demonstra-nos com efei- 
to que só um Partido da classe operária, aliado aos 
camponeses, forte e orientada pelo marxismo-leninis- 
mo pode romper com.os vícios inerentes à retró- 


grada mentalidade pequeno-burguesa e garantir o- 


caminho seguro para uma etapa superior do desen- 
volvimento da humanidade, que é o socialismo. 


O Partido será pois o instrumento de acção re- - 


volucionária da classe operária, que representada 
maioritariamente e aliada aos camponeses e aos in- 
telectuais revolucionários levará a Revolução até ao 
fim. ; 


O Camarada Presidente por várias vezes se tem 
referido à questão da criação do Partido da Classe 
Operária. Durante a sua viagem à Província da Lunda 
o Camarada Agostinho Neto lançou algumas directri- 
zes sobre esta importante questão. Com efeito, o 
Cda. Presidente referiu que o Bureau Político do 
MPLA tinha decidido, como proposta a apresentar ao 
Congresso, que o MPLA se constituisse em Partido 
marxista-leninista. 


Mas afinal o que é que isto significa? Significa 
que o MPLA se transforma em Partido? Não! Significa 
que o MPLA permanece e se cria um Partido? Tam- 
bém não. 


A tese sobre a criação do Partido, que a seu 
tempo será levada à discussão dos militantes, escla- 
recerá em pormenor o porquê desta opção feita pelo 
nosso Bureau Político e os mecanismos que levarão 
à concretização desta ideia. ' 


Convem no entanto apontar alguns factores que 
influenciaram esta tomada de posição : 


— O facto de o MPLA desde sempre, ter tido 
uma orientação marxista. Isto não significa que to- 
dos os seus membros o sejam, quer apenas dizer que 
a orientação que norteou a elaboração dos docu- 
mentos fundamentais era uma orientação marxista. 


— O perigo que constituia a dualidade de po- 
deres no caso de se constituir um Partido e de se 
manter-o MPLA. De facto, a dualidade de organiza- 
ções, com as suas direcções proprias, poderia criar 
problemas de competências de desfazamentos polí- 
ticos. 


O caminho escolhido pelo Bureau Político do 
MPLA é um caminho original, baseado na longa ex- 
periência do MPLA e que será amplamente discutido 
pelos militantes do MPLA e a decisão final caberá 
ao | Congresso do MPLA. 


É necessário portanto que os militantes do MPLA 
se dediquem, com todo o entusiasmo, à grande tarefa 
que é a realização do | Congresso do MPLA. Em 
todo o lado os militantes deverão estudar os docu- 
mentos que serão lançados à discussão pelas estru- 
turas superiores e explicar a todo o Povo quais são 
os objectivos do MPLA e as tarefas fundamentais 
para a etapa actual de luta. 


Viva o MPLA 
Viva o | Congresso do MPLA 


Viva o Camarada Presidente Agostinho Neto. 
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ESTEVE PRESENTE 


ASSEMBLEIA DE COORDENADORES BE COMITÉ E GRUPOS 
DE ACÇÃO DO SECTOR DA FUNÇÃO PÚBLICA 


«Boletim do Militante» esteve presente a uma 
assembleia de coordenadores de Comités e Grupos 
de acção do sector da função pública e privada de 
Luanda, realizada no domingo 22 de Outubro. 


A abrir, o camarada Lúcio Lara que presidia a 
Assembleia declarou, entre outras coisas o seguinte : 


«A Comissão Nacional de Organização e a 
Comissão Política Provisória Provincial de Luanda, 
entenderam fazer esta reunião com os camaradas 
coordenadores dos Grupos de Acção da função 
pública e privada para, naturalmente, no quadro da 
preparação do Congresso e do movimento de reor- 
ganização trocarmos algumas impressões, vermos 
o estado da organização e corrigirmos determinadas 
lacunas que sabemos existirem neste sector. (...) 


É certo que o Comité Central e os camaradas 
que, em geral, tratam directamente com os militantes 
da função pública, têm sentido, em certas estruturas 
desta função pública, uma grande apatia perante 
os problemas prementes que envolvem o nosso 
Movimento, neste momento. 


Por outro lado, ao nível de todo o país, onde 
se está a procurar dinamizar uma série de estruturas 
nacionais, têm-se sentido que a resposta que se 
põe, no dia a dia, por parte de alguns funcionários 
e alguns deles altamente responsáveis, não é con- 
veniente, não corresponde às exigências que a 
nossa Revolução faz, neste momento, a cada um. 
Daí a existência de um certo mal-estar entre todos 
nós, que esta reunião vai procurar definitivamente 
remediar e pôr cobro. (...) 


É por isso que nós hoje, após algumas tentativas 
que já fizemos, demos um primeiro passo mais 
decisivo no sentido de curar este mal. Começamos 
por convocar os camaradas coordenadores na certeza 
de que vamos preparar agora um plenário, uma 
grande reunião de todos os camaradas da função 
pública, para que os problemas que hoje nos preo- 
cupam seja, no domínio da organização, seja no domí- 
nio da preparação do Congresso, seja no domínio 
da resposta que é preciso dar ao dinamismo que o 
Governo quer imprimir a uma série de problemas 
do Estado, nós possamos, aqui, encontrar o caminho 
para a sua solução. (...) 


Sugeria, que, em primeiro lugar, nós víssemos 


quais são os organismos que aqui estão represen- 
tados. Depois de vermos quais são esses organismos, 
nós entraríamos, realmente, nos problemas da reorga- 


nização, da correcção dos problemas existentes, 
começando por ouvir as falhas que existem nos dife- 
rentse organismos. 


Em seguida, cada sector veio expor, em poucas 
palavras, a situação no seu Comité de Acção. 


Do que foi exposto, o «Boletim do Militante» 
concluiu o seguinte : 


Os camaradas militantes, organizados em Grupos 
de Acção, parecem ter receio de fazer valer (ou des- 
conhecem) os seus direitos como. militantes e tm- 
bém não aprofundam os seus deveres. Como 
conhecem) os seus direitos como militantes e tam- 
vez por semana no seu GA, semanalmente ou bi- 
-semanalmente nos CAL, discutem no geral: os 
estatutos, os discursos dos dirigentes, a política 
interna e externa, às vezes as resoluções do 
Hi Plenário do Comité Central e depois fazem em 
certos casos uma sessão de crítica e auto-crítica, 
As quotas tentam pô-las em dia, segundo a tabela 
(gue parece ser elevada para as possibilidades de 
alguns militantes) e... é tudo! 


Ora isto é pouco, muito pouco ! 

Há uma pergunta que nos surge logo : os cama- 
radas estudam os estatutos, as resoluções do Ill Ple- 
nário, os discursos do Camarada Presidente e de 
outros dirigentes, para quê ? 


Eles sabem que não é para aumentar a sua 
cultura geral. Eles sabem que o estudo desses textos 
deve ser a arma que lhes vai servir para argumentar 
junto dos não-militantes dos seus serviços quando, 
como militantes que são, organizados (e portanto 
com consciência da sua força — o que neste momento 
não têm), lhes forem pedir contas do mau funciona- 
mento do serviço, da lentidão na resolução dos 
problemas, etc. 


Porque é. que actualmente os camaradas que 
constituem os GA da função pública e privada se 
contentam em ir às reuniões semanais como .«quem 
vai à missa, em vez de analisar o que se passa no 
seu sector de trabalho, para tornar efectivo o que 
disse o Camarada Presidente na Proclamação da 
Independência : «Os órgãos do Estado na República 
Popular de Angola guiar-se-ão pelas directrizes 
superiores do MPLA, mantendo-se assegurada a 
primazia das estruturas do Movimento sobre as do 
Estado»? 


Esta «mecanização» dos deveres do militante — 
que é uma desmobilização — é devida a inúmeros 


x 
PAGINA 32 


factores. Foi levantado, por exemplo, nesta assem- 
bleia o facto de, por os GA não serem informados 
do que se passa no movimento a nível nacional «dar 
a impressão que os militantes pertencem à estrutura 
mas estão fora dela, pois que são informados como 
qualquer outro cidadão não enquadrado», o que 
leva a que os militantes se vejam desarmados para 
responder a certos boatos que circulam. 


À quem cabe a responsabilidade desta situação, 
que é real? 


O camarada Lara disse: 


«Pensamos que o problema principal reside no 
facto da organização do Movimento na função pública 
não funcionar correctamente, não funcionar como 
deve ser. Porque os militantes do Movimento, sejam 
eles operários, sejam eles camponeses, sejam eles 
intelectuais, na função pública de um modo geral, 
estão prontos a responder às exigências da Revo- 


lução. 


Portanto, é de esperar normalmente que se 
neste sector da função pública e privada se há 
uma certa apatia, ela deve-se, sobretudo, a' questões 
estruturais, a uma má organização de que nós mes- 
mos dirigentes, somos responsáveis. E, esta é a 
nossa autocrítica.» 


Mas não haverá também um certo receio por 
parte dos camaradas em se imporem, como militan- 
tes que são? E esse receio será inteiramente jus- 
tificado ? 


Certos camaradas dirão que sim, visto que um 
camarada disse que foi trazido em tribunal devido 
a declarações feitas em reunião de militantes. 


Vejamos pois este caso, verídico por mais 
incível que pareça mas — e é aqui que reside o ver- 
dadeiro problema — que não nos deu a impressão 
de parecer incrível a todos os presentes que conhe- 
ciam o caso. 


Que um tribunal aceite uma queixa apresentada 
sobre declarações feitas em reunião de militantes, 
prova que quem aceitou a queixa não é militante, 
e ainda não entendeu nada do que é a República 
Popular de Angola. Pode-se pois, digamos, com- 
preender. 


O que já não se compreende é como é que o GA 
do Camrada «acusado» não alertou imediatamente 
o GA do sector da justiça para que, conjuntamente 
alertassem os órgãos superiores afim que fosse 
suspenso imediatamente tal processo (o que aliás 
foi feito logo após a reunião). 


O que ainda menos se compreende é que tenha 
havido camaradas do GA do «acusado» que foram 
depor ao tribunal. Depor em tribunal did o que 
se passou em Reunião de Militantes | 


Põe-se-nos imediatamente esta pregunta legí- 
tima: Afinal os militantes dos GA estudam os 
estatutos do MPLA para que ? Para não saberem 
ainda que assuntos do Movimento se resolvem 
dentro das estruturas do Movimento ? Que é direito 
do membro do MPLA «dentro dos organismos (do 
MPLA) intervir livremente nos debates, (...) criticar 
o trabalho dos organismos superiores, a actividade 


SOLEIL DO MILIPAM TAS 


da organização ou de qualquer membro do MPLAy» 
e que é seu dever «guardar os segredos do MPLA, 
defender a unidade e a coesão do MPLA»? Que um 
órgão governamental NÃO PODE, de maneira ne- 
nhuma estatuir sobre problemas partidários? Que 
é COMPLETAMENTE INCOMPETENTE para o fazer? 
E sobretudo, que nenhum militante deve ter receio 
de defender os seus direitos de militante — e tem 
o dever de o fazer — seja perante quem for. 


Um camarada disse na Assembleia : «A Organi- 
zação não tem força para fazer cumprir o que está 
definido» e pela maneira como foi aplaudido, parecia 
que essa era a opinião geral. Mas, a Organização 
é o quê? É o Bureau Político ? É o Comité Central? 
Ou serão todos os militantes, desde os dos GA até 
ao Camarada Presidente ? 


Os militantes do MPLA, naquela reunião de 
domingo, davam a impressão de se sentirem frus- 
tados, desmobilizados, sem prespectivas, fazendo 
aquilo que eles consideram seus deveres de mili- 
tante (reuniões semanais, pagamento de quotas e 
nada mais) sem entusiasmo. Se ser militante do 
MPLA se reduz a isso... para quê ser militante então? 


Mas, camaradas, ser militante do MPLA é mui- 
tíssimo mais do que isso. 


É duro? É-o sem dúvida. 


Os organismos superiores do MPLA nem sem- 
pre respondem às perguntas com a celeridade es- 
perada ou necessária ? É verdade. 


Os não-militantes tentam (e muitas vezes con- 
seguem) impedir o controlo por parte dos militantes ? 
Também é um facto. 


Ms o que é que os militantes do MPLA es- 
peravam ? 


Que Angola inteira — e sobretudo os funcio- 
nários — ia ser «iluminada» pela necessidade da 
implantação do socialismo ? Que «miraculosamente», 
de um dia para o outro, as mentalidade iam mudar ? 
Que toda a população — e sobretudo os funcionários 
— jam aceitar de ânimo leve os sacrifícios que uma 
verdadeira REVOLUÇÃO como a nossa exigem ? 


Mas basta aos camaradas militantes verem a 
atitude de muitos dos seus camaradas de GA, que 
eles próprios, camaradas enquadrados, fogem às 
transferências para o interior (não hesitando para 
isso em utilizar as cunhas, como qualquer não-mili- 


* tante); não se abstêm de ir a farras ou, pior ainda, 


promovem essas farras gastando rios de dinheiro, 
o que é uma verdadeira imoralidade quando se sabe 
que milhares de Angolanos recem chegados das 
matas tem fome e até há quem MORRA de fome 
ou subnutrição; se preocupam exageradamente com 
o seu vestuário, quando toda a gente sabe que no 
nosso país há aldeias inteiras que se vestem de 
sacos..: Se camaradas enquadrados agem ass'm, 
como não agirão os não-enquadrados ? 


Isto é uma luta titânica, a da implantação do 
socialismo e alguns camaradas militantes parecem 
desencorajar-se desde já. O militante do MPLA tem 
de se saber impor, tendo consciência de que quais 
os seus deveres e direitos, sabendo defendê-los | 
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contra tudo e contra todos e sem nunca esperar que canço durante os anos mais próximos disse o Ca- 
isso seja fácil ou que encontre sempre compreensão ' marada Lara na Assembleia. 

e muitas vezes, por enquanto, nem a daqueles com 
quem pensava poder contar. Por isso, Camaradas, não desmobilizemos só 
porque a nossa Organização ainda não é perfeita | 
«Há imenso ainda por fazer e não teremos des- Todos unidos vamos aperfeiçoá-la. 


DIREGTIVAS DE GARÁGTER GERAL NA ASSEMBLEIA 


Há sectores que ficam à espera do activista, 
o que não é uma orientação que se encontre 
nos estatutos do MPLA. Onde houver mili- 
tantes, esses devem organizar-se e comu- 
nicar à instância superior. Onde houver 
Comité de Acção, ele deve eleger um cama- 
rada que servirá de elo de ligação com o 
DORG Provincial e irá buscar as directivas, 
o material de propaganda, etc. Cada coor- 
denador deve-se sentir um activista. 


. O «Jornal de Angola» publicou (com o 
mesmo formato do «Boletim do Militante») 
um documento do DEP intitulado «O MPLA 
— O Partido» que deve servir de base de 
discussão nos GA. Em breve sairá a tese 
sobre o Partido para o Congresso, e este 
texto é como que uma introdução. 


. Dado que o Partido que se vai criar seria 
um partido verdadeiramente marxista-leni- 
nista pela sua opção, e que a Revolução de 
Outubro marca uma viragem extraordinária 
na história da humanidade, mostrando a 
viabilidade duma nova era, a era do socia- 
lismo, todos os GA devem incluir na sua 
ordem de trabalhos uma palestra sobre a 
Revolução de Outubro. 


Quando se verifica que num GA há dificul- 
dades na interpretação de declarações de 
dirigentes, deve-se informar as instâncias 
superiores (NOTA: para certos casos, o 
«Correio do Militante» do «Boletim do Mili- 
tante» pode servir para esclarecer dúvidas). 


. É correcto mobilizar os camaradas para que 
dêm um dia de salário para ajudar às despe- 


zas do Congresso, mas isso nunca pode ser 
obrigação. É de longe preferível recebermos 
menos dinheiro, mas unicamente voluntário 
do que mais tarde termos apreensões sobre 
como foram recolhidos esses fundos. 


Devido à fraqueza da estrutura militante, 
que não é capaz de dinamizar os sectores 
onde trabalha, nota-se que na maioria dos 
serviços há atrazos na resposta às prementes 
solicitações dos escalões superiores. 


As províncias sobretudo queixam-se (e é 
preciso ter-se lá ido para se ver os sacrifícios 
que os poucos camaradas que lá estão fa- 
zem) por Luanda não responder com a 
prontidão necessária aos seus apelos e de 
os funcionários transferidos se recusarem 
a ir para os seus postos fora da capital. 


Só os militantes podem melhorar o funcio- 
namento do aparelho estatal. Devem ser 
radicais, devem pressionar esses camaradas 
para que vão para os seus postos. Primeiro 
devem os GA reunir com esse camarada — 
ou compatriota — e tentar persuadí-lo a cum- 
prir o seu dever patriótico. Se isso não 
resultar, o GA deve denunciá-lo pública- 
mente no «Jornal de Parede» — daí também 
a necessidade de dinamizar os jornais de 
Parede. Outras medidas já são do domínio 
estatal. 


Quanto à organização a nível dos bairros a 
directiva actual é a seguinte: militância no 
local de trabalho (pagamento de quotas, 
reuniões nos GA, etc.) e colaboração às 
estruturas partidárias nos bairros. 


PELO LANÇADO ADO MILITANTES 


. Já se fez apelo à função pública para que 
ajude a suprir a enorme falta de professores 
que se faz sentir. Apela-se de novo para 
que todos os funcionários que o queiram e 
possam, mandem dizer directamente para 
o Secretariado do Bureau Político o número 
de horas, a que nível e que matérias poderiam 
ensinar por semana. Essas horas evidente- 
mente retiradas ao horário normal de traba- 
lho. Trata-se de uma sondagem, pois muita 
gente é de opinião que «dos funcionários 


não há nada a esperan, o que, disse o cama- 
rada Lara, não é de modo algum a nossa 
opinião. 


O «Boletim do Militante» e o «Angola Cor»- 
batente» debatem-se com falta de colabo- 
radores. São dois órgãos subutilizados que 
não reflectem as preocupações dos militan- 


tes. Pede-se pois que os GA enviem colabo- | 
ração ao «Boletim do Militante» e ao «Angola 


combatente». á 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


ESBOÇO DO MOVIMENTO 
DE REORGANIZAÇÃO DO MP LA 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


|— Os Estatutos do MPLA prevêm, enquadra- 
dos, dois tipos de membros — MILITANTES 
e ADERENTES. 


A partir deste momento haverá uma estru- 
tura de MILITANTES e outra de ADEREN- 
TES. 


A estrutura de MILITANTES controlará a 
estrutura de ADERENTES, enquanto que à 
estrutura de ADERENTES é responsável 
pela mobilização dos membros SIMPATI- 
ZANTES. 


W — Face a esta orientação, põe-se o problema 
de saber como a actual organização do 
MPLA (estruturado segundo a circular 
N.º 1/DOP/75) irá dar lugar aos dois tipos 
de estruturas já definidas anteriormente. 
As novas estruturas do MPLA vão reger-se 
pelos princípios da «PRODUÇÃO PARA A 
ORGANIZAÇÃO» e da «TERRITORIALIDA- 
DE para a Direcção». Isto significa que a 
nova estrutura organizativa do MPLA deve 
ser montada nos locais de trabalho (fáb.:- 
cas campo, escolas, repartições públicas, 
etc.,) e segundo a divisão administrativa do 
País (Nação, Província, Município, Comuna 
— rural ou urbana — povoação, bairro). 


ll — A definição de Membro Aderente e Mem- 
bro Militante será efectuada segundo o cri- 
tério anexo. Será no entanto de esclarecer 
que será a partir dos melhores camaradas 

* Aderentes, que se irão formar os escalões 
de base da estrutura de Militantes. 


1. DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE ADERENTES 


Aqueles camaradas que por esta ou aquela razão 
não sejam promovidos à categoria de Militantes, irão 
fazer parte da estrutura de Aderentes que funcionará 
da seguinte forma : 


— Formar-se-ão GRUPOS DE ACÇÃO DE ADE- 
RENTES (GA) nos vários locais de trabalho, os quais 
serão formados por um número mínimo de 8 e um 
máximo de 12 camaradas, independentemente do tra- 
balho que desempenham (operários, funcionários, in 
telectuais). 


y — O COMITÉ DE ACÇÃO DE LUGAR (CAL será 
formado pelos coordenadores dos GAs existentes. 


— O controlo do CAL de Aderentes será feito 
pelo COMITÉ DE LOCAL DE TRABALHO (CLT) da 
estrutura de Militantes. 


— À estrutura de Aderentes compreende apenas 
2 escalões : Grupo de Acção (GA) e Comité de Acção 
de Lugar (CAL). 


2. DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE MILITANTES 


2.1 — ENQUADRAMENTO A NÍVEL DE LOCAL DE 
TRABALHO OU RESIDÊNCIA 


a) A estrutura de Militantes tem 8 escalões :* 


1.º Escalão: GRUPO DE ACÇÃO DE MILI- 
TANTES (GA). 


2º Escalão: COMITÉ DE LOCAL DE TRA- 
BALHO (CLT). 


3.º Escalão: COMITÉ DE ACÇÃO DE SEC- 
TOR (CAS). 


4.º Escalão: COMITÉ DE ACÇÃO DE 
BAIRRO (CAB) nos centros 
urbanos e o COMITÉ DE 
ACÇÃO DE POVOAÇÃO 
(CAP) no campo. 


5º Escalão: COMITÉDECOMUNA 
- (CDC). 


6.º Escalão: COMITÉ DE ACÇÃO DE MU- 
NICIPIO (CAM). 


7.º Escalão: COMITÉ PROVINCIAL (CP). 
8.º Escalão: COMITÉ CENTRAL (CC). 


b) A unidade de base das estruturas de Mili- 
tantes é o Grupo de Acção de Militantes (GA). 


c) A composição do Grupo de Acção (GA) 
deve ter em conta apenas a militância de cada um, 
independentemente do trabalho que desenvolva (ope- 
rário, intelectual, funcionário). No entanto, sempre 
que for possível deverá haver uma maioria de camara- 
das operários. 


d) O GA de Militantes deve ser constituico po 
um número mínimo de 3 e um número máximo de 2º 
camaradas. 


e) Quando num local de trabalho o número de 
militantes exceder 20, a formação de mais GA deve 
ter em atenção as Secções e/ou os Turnos em que os 
camaradas trabalham. Deve pois agrupar-se os cama- 
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radas, sempre que possível, na mesma secção e/ou 
no mesmo turno em que trabalham. 


f) Quando num local de trabalho (fábrica, co- 
operativa, repartição, escola, etc.), houver 3 ou mais 
GAs, forma-se-á o COMITÉ DE LOCAL DE TRABA- 
LHO (CLT). 


g) O CLT é o organismo de 2.º Escalão. 


h) O CLT é a unidade básica da estrutura de 
Militantes, no local de trabalho. 


ft) O CLT é formado pelos coordenadores dos 
GAs existentes. 


j) Não existe limite máximo para o número de 
GAs que pode ter um CLT. 


k) Sendo a estrutura de Militantes a controlar 
a de Aderentes, o CLT escolhe de entre os seus mem- 
bros tantos camaradas, quanto os necessários para a 
coordenação do CAL (se existir). No caso de não 
haver estrutura de Aderentes, deve ser dinamizada a 
sua formação. 


|) O CLT deve eleger um coordenador, um co- 
ordenador-suplente para representação no escalão su- 
perior. 


m) JA estrutura da Organização, como vemos 
assenta sobretudo nos locais de trabalho. Temos, no 
entanto, de considerar os camaradas de militância in 
discutível que, pelas suas ocupações profissionais 
(lavadeiras, artesões, quitandeiras, donas de casa, 
etc.) ou por condições físicas (velhos, debilitados fí- 
sicos) não é possível a sua Organização no local de 
trabalho, a presente circular prevê, como é lógico, o 
seu enquadramento. 
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n) Os camaradas referidos na alinea anterior, 
organizam-se no local de Residência, seguindo os cri- 
térios atrás descritos. 


o) O conjunto dos coordenadores dos CLTs 
formam o Comité de Acção de Sector — CAS. 


8 — No caso de num local de trabalho, ou resi- 
dência, existir um só GA, o seu coordenador fará par- 
te do GAS respectivo. 


Vejamos dois exemplos que ilustram tudo o que atras 
foi exposto 


EXEMPLO N.º 1 — (NO CAMPO) 


Como sabemos (considerações gerais Il) existem 
comunas rurais, as quais estão divididas em povoa- 
ções, que por sua vez são divididas (para a estrutura 
do MPLA) em SECTORES GEOGRAFICOS. 


No presente exemplo existem no Sector: 


— 3 empresas agrícolas estatais, cada uma com 
4 GAs de militantes. 


— 2 cooperativas de produção, havendo numa 3 
e noutra 4 GAs de Militantes. 


— 2 lojas do povo, havendo em caca uma 1 CS 
de Militantes. 


— Existem ainda 12 camaradas camponeses com: 
lavras individuais, 3 velhos que já não podem trabalha: 
e 2 camaradas artesões que fazem cestos. Estes 17 
camaradas militantes formam um GA de militantes 
na sanzala. 


DU Ro, 
COMITÉ DE ACÇÃO DE SECTOR 


CLT. DA COOPERA- 
TIVA 


[CLT DA EMPRESA 
ESTATAL Nº1 


GA. DA LOJA 
DO POVO 


ESTATAL 


CLT DA EMPRESA 


CLT. DA EMPRESA 
ESTATAL Nº 3 


CLT. DA COOPE- 
RATIVA Nº 2 


GA. DA LOJA 
DO Povo 


Nt2 SANZALA 


DISCIPLINA ! DISCIPLINA ! DISCIPLINA ! 


PRODUÇÃO ! PRODUÇÃO ! PRODUÇÃO ! 
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Pelo que vemos no esquema existem : 
— 22GAs — organismos de 1.º escalão 
— 8 CLTs — organismos de 2.º escalão 


Havendo organismos de 1.º e 2.º escalão, existem 
condições para formar o organismo de 3.º escalão, o 
COMITÉ DE ACÇÃO DE SECOR — CAS. 


FÁBRICA Nº 2 


Ng 


FÁBRICA Nº 1 


OU 
Lapa 


— 1 oficina de automóveis com 1 GA 

— 1 Loja do Povo com 1 GA 

— 1 Faculdade de engenharia com 3 GA 

— 1 Cooperativa com 1 GA 

— 1 Loja privada com 1 GA 

— os velhos, donas de casa, quitandeiras, alfaia- 
tes, sapateiros, etc., formaram 3 GAs. 


FÁBRICA Nº3 fa N:4 


RESIDÊNCIAS 


LOJA DO PO- 


FACULDADE DE ENGENHARIA 


FÁBRICA Nº 5 


(enem) (3 (eu) (63) 
[er] [sl 


Neste exemplo o CAS seria formado : 


OFICINA DE 


— pelos coordenadores dos 5 CLTs 


— pelos coordenadores dos 2 GAs das Lojas do 
Povo. 


— pelo coordenador do GA de sanzala. 


EXEMPLO N.º 2— (NA CIDADE) 


As comunas urbanas estão divididas em bairros, 
que por sua vez estão divididos em SECTORES (geo- 
gráficos). 


Neste Sector que nos serve de exemplo existem : 
-— 6 fábricas com 5 GAs cada 


— 2 repartições (Banco e Registo Civil) com 1 
GA cada 


COOPERATIVA DE CONSUMO 


BANCO POPULAR DE ANGOLA 


LOJA 
PRIVADA 


O esquema que se segue ilustra os vários orga- 
nismos da estrutura de militantes, existentes nos di- 
versos locais de trabalho de um Sector. 


FÁBRICA Nº 6 


DIO VOO 


Existem portanto neste sector: 
— 42 GAs — organismos do 1.º Escalão. 
— 8 CLTs — organismos de 2.º Escalão. 


2.2 — HIERARQUISAÇÃO DA ESTRUTURA DE MiLI- 
TANTES ACIMA DO ORGANISMO DE 2.º ESCALÃO 
— CLT 


a) O organismo de 3.º Escalão é o Comité de 
Acção de Sector — CAS. 


b) No campo o Sector é a subdivisão geográ- 
fica da Povoação. O organismo de 4.º Escalão no cam- 
po é o COMITÉ DE ACÇÃO DE POVOAÇÃO — CAP. 


PAGINA 36 


ADA DD rr AT 


Pelo que vemos no esquema existem : 
— 22GAs — organismos de 1.º escalão 
— 8 CLTs — organismos de 2.º escalão 


Havendo organismos de 1.º e 2.º escalão, existem 


condições para formar 0 organismo de 3.º escalão, o 
COMITÉ DE ACÇÃO DE SECOR — CAS. 


FÁBRICA Nº:1 | FÁBRICA Nº2 


(em (en) en) (6a) e NZÃe 
err 


— 1 oficina de automóveis com 1 GA 

— 1 Loja do Povo com 1 GA 

— 1 Faculdade de engenharia com 3 GA 

— 1 Cooperativa com 1 GA 

— 1 Loja privada com 1 GA 

— os velhos, donas de casa, quitandeiras, alfaia- 
tes, sapateiros, etc., formaram 3 GAs. 


FÁBRICA Nº3 fas N:4 


RESIDÊNCIAS 


LOJA DO PO- 


FACULDADE DE ENGENHARIA 


REGISTO CIVIL 


OFICINA DE 


FÁBRICA Nº 5 


(enem) (63 (eu) (69) 
[er] 


Neste exemplo o CAS seria formado : 


— pelos coordenadores dos 5 CLTs 


— pelos coordenadores dos 2 GAs das Lojas do 
Povo. 


— pelo coordenador do GA de sanzala. 


EXEMPLO N.º 2— (NA CIDADE) 


As comunas urbanas estão divididas em bairros, 
que por sua vez estão divididos em SECTORES (geo- 
gráficos). 


Neste Sector que nos serve de exemplo existem : 
“— 6 fábricas com 5 GÁs cada 


— 2 repartições (Banco e Registo Civil) com 1 
GA cada 


COOPERATIVA DE CONSUMO 


BANCO POPULAR DE ANGOLA 


LOJA 
PRIVADA 
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O esquema que se segue ilustra os vários orga- 
nismos da estrutura de militantes, existentes nos di- 
versos locais de trabalho de um Sector. 


Existem portanto neste sector: 
— 42 GAs — organismos do 1.º Escalão. 
— 8 CLTs — organismos de 2.º Escalão. 


2.2 — HIERARQUISAÇÃO DA ESTRUTURA DE MiLI- 
TANTES ACIMA DO ORGANISMO DE 2.º ESCALÃO 
— CLT 


a) O organismo de 3.º Escalão é o Comité de 
Acção de Sector — CAS. 


b) No campo o Sector é a subdivisão geográ- 
fica da Povoação. O organismo de 4.º Escalão no cam- 
po é o COMITÉ DE ACÇÃO DE POVOAÇÃO — CAP. 
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c) Na cidade (ou vilas) o Sector é a subdivisão 
geográfica do Bairro. O organismo de 4.º escalão na 
cidade é o COMITÉ DE ACÇÃO DE BAIRRO — CAB. 


d) O organismo de 4 Escalão, CAP ou CAB, é 
formado pelos coordenadores dos CAS existentes na 
Povoação ou Bairro. 


e) O organismo de 5.º Escalão é o COMITÉ DE 
COMUNA — CDC. - 


f) O CDC é formado pelos coordenadores dos 
CAPs e CABs existentes na Comuna. 


g) O organismo de 6.º Escalão é o COMITÉ DE 
ACÇÃO DE MUNICIPIO — CAM. 


h) O CAM é formado pelos coordenadores dos 
CDCs existentes no Município. 


8 — No caso de no Mu pio não haver comu- 
nas (por exemplo a cidade de Luanda) o CAM é cons- 
tituido pelos coordenadores dos CAB existentes. 


i) Todos os camaradas que constituem o CAM, 
profissionalizam-se. Passam pois a funcionar em tem- 
po integral no Comité, recebendo o ordenado estipu 
lado para os funcionários do Movimento. 


j) O organismo do 7.º Escalão é o COMITÉ 
PROVINCIAL — CP. 


k) Os membros do CP trabalham em tempo 
integral e são nomeados pelo Bureau Político. 
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|) O coordenador do CP fica ligado ao Secre- 
tariado do Bureau Político, com quem reune regular- 
mente. 


m) Quer os CPs, quer os CAMs poderão dispor 
de um número de militantes activistas autorizado pelo 
Secretariado do B. P. Esta medida premitirá que todo 
o trabalho, controlo, dinamização e vigilância se efec- 
tue, de uma forma mais eficaz. 


MUITO IMPORTANTE : A nível cada escalão o orgão 
soberano é a ASSEMBLEIA DE MILITANTES do refe- 
rido escalão. A sua convocação pode ser feita pelo 
Comité respectivo ou, no caso de ser solicitado por 
um GA (ou Comité) que represente 1/3 dos militantes 
do escalão em causa. 


O poder deliberativo da Assembleia de Militantes 
só será efectivo com a presença de pelo menos 2/3 
dos militantes do escalão. 


2.3 — SOBRE OS PRINCIPIOS E METODOS DE 
TRABALHO 


Os princípios e métodos de trabalho para o bom 
funcionamento de toda a Organização são os que es- 
tão estipulados nos Estatutos do MPLA. 


2.4 — DISPOSIÇÕES TRANSITORAIS 


a) Até que não estejam criadas as condições 
para a formação do CP, são as Comissões Directivas 
(CDs) ou Comissões Políticas Provisórias (CPPs) 
que assegurarão todo o trabalho de organização, reor- 
ganização e mobilização ao nível de cada Província. 
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b) Estabelece-se que todos os membros dos 
CDs e CPPs, bem como o corpo de activistas deve- 
rão ser Militantes. 


8 — Qualquer camarada membro das CDs ou 
CPPs ou activista que não preencha as condições ne- 
cessárias e suficientes para ser militante, deixará de 
fazer parte do corpo de activistas ou de membro da 
CD ou da CPP. 


c) Os Comissários Provinciais deverão ser en- 
quadrados nas Comissões Directivas ou Comissões 
Políticas Provisórias. 


COOPERATIVA DE PRODU - 
ÇÃO AGRÍCOLA Nº2 


4 — FORMAÇÃO DOS GRUPOS DE ACÇÃO NA 
BASE E ESTRUTURA DE MILITANTES 


a) São extintos todos os escalões existentes 
na estrutura de aderentes, com excepção dos GAs 
e dos CAls. 


b) Os militantes activistas passam a assegurar 
a coordenação de todos os CAlIs durante o tempo 
que demora a formação do primeiro GA de militan- 
tes em cada local de trabalho. 


c) No caso de se poderem formar imediata- 
mente num local de trabalho mais do que dois GAs 
no prazo de quinze dias, formar-se-á ali um CLT. 
Antes disso o coordenador do GA representará 
o CLT. 


d) Em cada local de trabalho os militantes 
activistas designados para lá, elaborarão a lista dos 
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camaradas aderentes que pela sua militância mais 
se destaquem. Esta proposta de passagem a militan- 
tes deverá ter a concordância da Assembleia de 
Aderentes desse local de Trabalho. 


Estes nomes irão à apreciação da ASSEMBLEIA 
DE TRABALHADORES do local de trabalho que se 
pronunciará sobre o seu comportamento perante o 
trabalho e das suas relações com os restantes tra- 
balhadores. 


e) A proposta de nomes de «CANDIDATOS 
A MILITANTES» poderá também ser apresentada 


COOPERATIVA DE PRODU- 
ÇÃO AGRICOLA Nº1 


aos militantes activistas por qualquer organismo da 
estrutura de aderentes e, posteriormente, posta a 
decisão da Assembleia de Aderentes e a apreciação 
da Assembleia de Trabalhadores. 


(NOTA: Isso porque assim se assegurar que os 
camaradas que forem admitidos como Militantes do 
MPLA, além da confiança política e dinamismo, dis- 
ciplina, etc, no trabalho partidário, gozam de confian- 
ça e simpatia nos locais de produção, sejam bons 
trabalhadores, exemplares no comportamento para 
os colegas de trabalho, bons camaradas e com um 
comportamento social correcto). 


f) Após a ratificação do BP, esses camaradas 
formarão o primeiro GA de militantes no local! de 
trabalho, que elegerá um coordenador e o número 
de camaradas necessários para coordenar os CAI. 
de aderentes existentes no local de trabalho. (liber- 
tando assim dessas tarefas os militantes profissionais 


. LOL DO UI 
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activistas que até então asseguravam essa tarefa e 
que podem desse modo passar a ter apenas, naque- 
les locais, funções de apoio e vigilância). 


g) Esses primeiros GAs do local de trabalho 
encarregar-se-ão de propor novos militantes para 
formaram outros GA de militantes, seguindo-se o 
mesmo critério que se adoptou para a formação do 
primeiro. 


h) Os coordenadores dos GAs de Militantes 
de vários locais de trabalho, organizar-se-ão em Co- 
mités de Acção de Sector, segundo critérios indi- 
cados adiante. Posteriormente quando em cada local 
de trabalho houver 3 ou mais GAs de militantes, com 
os coordenadores destes formar-se-á um Comité de 


Local de Trabalho (CLT) cujo coordenador passará. 


a ter no CAS em substituição do coordenador do 
primeiro GA formado. 


i) A categoria de Membros Aderentes é pois 
transitória, devendo analisar-se a possobolidade da 
passagem de membros aderentes (com mais de dois 
anos de militância, tendo em conta a confiança polí- 
tica que se deposita no camarada, o seu comporta- 
mento moral na vida privada, a actividade perante o 
trabalho, o seu empenho na defesa da linha política 
do MPLA e o preenchimento de todas as condições 
dos Estatutos) à categoria de militante ou, no caso 


de isso não se verificar, passarão novamente à cate- 
goria de simpatizantes. 


j) Todo o Militante do MPLA deverá passar 
por um curso na Escola do Partido e continuar a com- 
portar-se exemplarmente em toda a sua vida diária, 
no trabalho e na vida privada, preocupando-se com 
a elevação progressiva do seu nível de conhecimen- 
tos em geral e particularmente do Marxismo-Leninis- 
mo. Caso o camarada Militante não cumpra com 
todos esses deveres poderá, sob proposta do seu 
GA e-ratificação da Assembleia de Militantes retomar 
a estrutura de aderentes. 


k) Quando a estrutura em todas as Províncias 
atingir o escalão Comité Provincial, deixarão de exis- 
tiras CD ou CPP e o Comité de Militantes Activistas, 
assumirá funções mais específicas, sobretudo de 
apoio ao CP. 


NOTA FINAL: Provisoriamente os militantes das 
CD ou CPP (portanto a própria CD ou CPP acrescida 
da camarada militante que coordena o Comité de 
Militantes Activistas) exercerá funções de Comité 
Provincial de Militantes. 


O Comité de Militantes Activistas (constituído 
pelo actual corpo de activistas dos DORG/Provin- 
ciais, dos camaradas que puderem passar à catego- 
ria de militantes) será o embião para o lançamento 
da estrutura de militantes a nível geral, 


PÁGINA 40 


Enya d rey dE ERAS ' 
DO DO intra 


Q 


“va 


£d 
oe 


ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 


O DORG Nacional prossegue a sua intensa 
actividade nos municípios da Província da Huíla, 
fazendo comícios, explicando o movimento reor- 
ganizativo do MPLA e dando directrizes para o 
levantamento dos membros do MPLA. 

No dia 22 a delegação do DORG encontrava-se 
em Benguela. : 


Em Luanda decorre um seminário de activistas, 
organizado pela Comissão Política Provisória. 
Alguns membros do nosso Partido e do Governo 
e outras individualidades angolanas têm feito 
palestras neste seminário. 


Dezenas de activistas participam num seminário 
de Orientação Política em Cabinda. 


Realizou-se no Kwanza Norte o | Seminário Pro- 
vincial de Organização. 


Foi decretado em todo o país meio dia de traba- 
lho voluntário em saudação ao 60.º aniversário 
da Revolução Socialista de Outubro. 


A OPA prepara, em trabalho voluntário, as insta- 
lações do 1.º Acampamento Nacional de Pioneiro, 
na ex-pousada Ramiro, a 35 Km de Luanda a 
caminho da Barra do Kwanza e realiza o 2.º Semi- 
nário Provincial de Luanda com a seguinte ordem 
de trabalhos: Análise das conclusões da 2.º reu- 


nião da Estrela Provincial da OPA a) seu cum- 
primento; b) informação sobre a 2.º reunião 
ordinária da Estrela Nacional da OPA. 


O Camarada Luandino Vieira foi nomeado pelo 
Bureau Político director do DOR (Departamento 
de Orientação Revolucionária). 


No dia 29 foi inaugurada a «Banca do Militante» 
na Empresa Vivilar de Luanda. 


RECONSTRUÇÃO NACIONAL: 


Nacionalizações e confiscos 


Foi constituída uma comissão de intervenção 


para a empresa «Navetur» e para a «Auto-Ave- 


nida, SARL». 


Fora confiscadas as seguintes empresas: «Ce- 
rámica Novarte», «Cerámica do Cazenga Lda», 
«Nicerang — Nova Indústria de Cerâmica e Pré- 
-Esforçados», «Alumínios Anodizados de Angola, 


SARL», empresa «Metalúrgica da Huíla Lda», 
«Auto-Sueco Lda», firma «J.L. Moraado de 
Azevedo», «Cabec — Gabinete Técnico de Estu- 
dos, Construções Lda» e a «Suecol — Sociedade 
Ultramarina de Estudos e Consrtução Lda» e & 
empresa «Pinhol — Aços e Equipamentos, Lda». 


Fica sob controlo estatal a «Evipal — Empresa 
de Viação do Planalto Lda». 
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FORMAÇÃO DE QUADROS 


€ No Huambo terminou o 1.º curso de técnicos de € Terminou o 2.º Seminário das Comissões de 


pecuária, que teve a duração de perto de um ano Intervenção, que durou 4 dias. 
e em que 21 dos 36 alunos inscritos tiveram 
aproveitamento. O A Alfabetização prossegue e no porto de Luanda 


terminou mais um curso. 


EMULAÇÃO 


€ O Kwanza Sul foi declarado a província mais 
destacada na campanha café 77, e recebeu do 
Camarada Presidente a mensagem seguinte: 


«Em nome do MPLA, da República Popular de 
Angola e em meu nome pessoal, louvo e felicito 
a Província de Vanguarda da campanha Café/77 
integrado no Plano especial de Emulação Socia- 
lista dinamizada pela UNTA. Formulo os meus 
votos para que o exemplo dado concorra para 
o reforço da consciência socialista dos trabalha- 
dores angolanos perante o trabalho, materializan- 
do na produção os princípios. defendidos pelo 
MPLA, pela República Popular de Angola e pelo 
Povo Angolano». 


O Município de Vanguarda foi o do Libolo 
(Kwanza Sul) a quem o Camarada Presidente 
também enviou uma mensagem de felicitações 
e encorajamento. 


O TRABALHADOR DE VANGUARDA da Cam- 
panha Café/77 foi o Camarada Frederico Kaleia, 
de 25 anos de idade, originário do Luimbale 
(Huambo). O Camarada Presidente enviou-lho 
uma mensagem que transcrevemos: 


«Em nome do MPLA, da República Popular de 
Angola e em meu nome pessoal, louvo e felicito 
o Camarada Trabalhador de Vanguarda da Cam- 
panha Café/77, pelo trabalho desenvolvido com 
entusiasmo e dedicação durante a campanha 
Café/77, integrado no Plano de Emulação Socia- 
lista dinamizada pela UNTA. Formulo os meus 
votos para que o exemplo dado concorra para 
o reforço da consciência socialista dos Trabalha- 
dores Angolanos perante o trabalho, materiali- 
zando na produção os princípios defendidos pelo 
MPLA, pela República Popular de Angola e pelo 
Povo Angolano». 
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“FORMULO OS MEUS VOTOS PARA 
QUE O EXEMPLO DADO CONCORRA 
PARA O REFORÇO DA CONSCIÊNCIA 
SOCIALISTA DOS TRABALHADORES AN- 
GOLANOS PERANTE O TRABALHO, MA- 
TERIALIZANDO NA PRODUÇÃO OS 
PRINCÍPIOS DEFENDIDOS PELO MPLA 
PELA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 
PELO POVO ANGOLANO 


O A UNTA está a ser reestruturada, segundo uma 
decisãodo Bureau Político. Nesse sentido houve 
uma reunião da Comissão Nacional de Reestru- 
turação da UNTA em Ndalatando, outra em Ben- 
guela, tendo sido já nomeadas as Comissões 
Provinciais Provisórias de Ndalatando, Luanda 
e Benguela. 


O Inúmeras actividades culturais e desportivas 
assinalaram as comemorações do 60.º aniversá- 
rio da Grande Revolução Socialista de Outubro, 
não só em Luanda como por todas as Provin- 
cias. 

6 Os alunos em férias participaram activamente 
em trabalhos de descarregamento no Porto de 
Luanda ou de colheita de algodão na Kissama. 
Nas outras províncias os alunos também utiliza- 
ram o tempo livre das férias para participar em 
campanha de trabalho voluntário. 


OT E E CORRESPONDÊNCIA 
DIVERSOS DAS PROVÍNCIAS 


O Foram criados AUP — Agrupamentos de Unida- 
des de Produção, por despacho do Ministro da Da Província do Zaire têm chegado ao «Boletim 
Agricultura estando a funcionar já no Kwanza do Militante» diversas notícias sobre as actividades 
Norte, no Kwanza Sul, no lcau, no Uige, em aí realizadas, de que citamos as seguintes : 


Camabatela, no Bié, no Município do Dande e — Foi formado o Comité Comunal Preparatório 
na Huíla. " do | Congresso do MPLA na comuna de 
- Quinzau onde se efectuou uma longa sessão 
O Foi assinado entre a URSS e Angola, um con- de trabalho. 
vénio para a cooperação económica, científico- — Nos Municípios do Soyo, Noqui e Cuima rea- 


-técnica e comercial. lizaram-se assembleias de militantes em que 
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se explicou o que é o fraccionismo, o que é 
o Congresso, se falou sobre a Unidade na- 
cional e a defesa e a necessidade histórica 
do Partido. 

— No Município de Tomboco realizou-se um 
comício organizado pela Comissão Municipal 
Preparatória do Congresso e uma campanha 
de limpeza, e no Município de Nzeto realizou- 
-Se uma campanha de trabalho voluntário no 
dia 22 e um torneio quadrangular de futebol. 

— Na comuna de Luvaca teve lugar um desfile 
popular em saudação ao | Congresso. 

— No dia 27 realizou-se uma campanha de tra- 
balho voluntário nas salinas do município de 
Nzeto. 


"DIVERSOS 


O Uma delegação da OSPAA visitou Angola, tendo 
sido recebida pelo Camarada Presidente. Antes 
da sua partida foi assinado um comunicado 
conjunto em que se diz que «Esta visita aos 
países da Linha da Frente se insere na prepa- 
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ração do VI Congresso da OSPAA, que se 
realizará em Bagdad de 2 a 16 de Dezembro de 
1977, e da discussão dos actuais problemas da 
África Austrály Camarada lko Carreira, membro 
do Bureau Político. 


O Ministro da Defesa Visita a Roménia, tendo 
sido recebido pelo Presidente Ceaucescu. 


Ão regressar de Nova York, o Camarada Paulo 
Jorge, ministro das Relações Exteriores da RPA 
declarou a dado passo: «Nós devemos sublinhar 
que a nossa intervenção teve um ímpacto enorme 
e segundo diversos observadores que quizeram 
exprimir-nos a sua opinião, foi altamente apre- 
ciada o que motivou mesmo que inúmeras dele- 
gações e responsáveis políticos viessem  felici- 
tar-nos pelas posições claras e firmes que nós 
tinhamos exprimido em nome da República 
Popular de Angola» (...) Eu creio que, através 
das trocas de impressões se confirmou melhor 
o prestgio da República Popular de Angola no 
contexto internacional, a alta admiração que tem 
pelo nosso Camarada Presidente. Esses senti- 
mentos foram altamente expressos pelas dele- 
gações que nós contactamos o que, natural- 
mente, nos encheu de particular e legitima 
orgulho». 
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6 A integração na ODP tem-se feito a ritmo acele- 


rado por todo o país, respondendo às palavras 
do Camarada Presidente «Nós não podemos 
garantir uma real independência do País, não 
podemos garantir a nossa soberania, não po- 


demos garantir que o nosso Povo se desenvolva 
de maneira a estar instaurado realmente o Poder 
Popular, sem que a ODP esteja organizada». 


No Ambriz realizou-se o juramento de bandeira 
de 200 novos combatentes da ODP. 


FANTOCHES DESMASCARADOS 


Na zona do Huambo-Bié tem sido levada a efeito 
uma grande acção de limpeza dos focos de fan- 
toches ainda existentes. No dia 17 foram apre- 
sentados ao povo do Huambo 5 elementos 
infiltrados. 

Tomou nessa altura a palavra o Comandante 
Pedalé, membro do Bureau Político e Comissário 
Provincial do Huambo que disse a este respeito: 
«O mais importante é a surpresa que o nosso 
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Povo do Huambo e a população aqui concen- 
trada teve ao serem apresentados aqui aqueles 
que, dia a dia, provocam o derramamento de 
sangue, provocam o luto no seio das nossas 
populações, aqueles que ainda não se conven- 
ceram que de Cabinda ao Cunene é República 
Popular de Angola e quem manda em Angola é 
o MPLA e mais ninguém. 

Mas o mais difícil é consolidar a vitória que o 
nosso Povo está alcançando, dia a dia. E para 
que nós possamos consolidar estas nossas vitó- 
rias precisamos de estar organizados, organiza- 
dos em torno do nosso Movimento, em torno do 
MPLA, em torno do Camarada Presidente Antó 
nio Agostinho Neto». ; 
Em seguida falou do | Congresso, do muito já 
realizado na Província em apoio a este importante 
acontecimento nacional e do muito que ainda 
se espera seja feito. 


RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 


Estabeleceram-se relações diplomáticas a nível 
de Embaixada entre Angola e a Grã-Bretanha, 
Espanha e a Áustria. 


O nosso embaixador em Argel já apresentou as 
cartas credenciais ao Presidente Houari Boume- 
diene. 


Fizeram entrega das cartas credenciais ao Cama- 
rada Presidente, os embaixadores do Egipto, da 
Zâmbia e da Coreia acreditados no nosso País 


RITITI DO MATANTILIA 
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NÃO SE PODE OBTER INDEPENDÊNCIA COMPLETA 


SEM LUTA ARMADA 


«Não resta dúvida de que nós todos, angolanos 
€ congoleses, compreendemos que o colonialismo 
deixou nas nossas terras, e, nomeadamente, nesta 
parte da África as suas sequelas. Deixou restos, que 
nós temos que eliminar. Não podemos pensar que 
tudo já está destruído, o que o colonialismo implan- 
tou nos nossos territórios. Não podemos pensar que 
os imperialistas desistiram dos seus intentos neoco- 
lonizantes. Estamos sob ameaças, e essa ameaça 
persistirá enquanto nós resistirmos. 


Não podemos deixar de pensar no Zimbabwe, 
na Namíbia e na África do Sul, e no Sara Ocidental, 
que estão a lutar pela sua independência, pela sua 
autonomia 


Não podemos deixar de pensar que há conflitos 
graves em África, como o que envolve, por exemplo, 
a Somália e a Etiópia. São problemas sérios, que não 
podemos ignorar. E também não podemos deixar 
de preocupar-nos imenso pela maneira como alguns 
desses problemas têm estado a ser encarados ulti- 
mamente. 


Nós não sabemos bem o que é que se pensa 
âcerca do Zimbabwe. Estamos um pouco preocupa- 
dos. Nós recordámo-nos daquilo que aconteceu 
outrora no Congo, hoje Zaire, em 1960, quando um 
líder revolucionário tentou obter a independência 
completa do seu País : Lumumba. E as forças expe- 
dicionárias da ONU liquidaram as esperanças do 
Povo congolês, zairense hoje. E, neste momento é 
outra vez, o mesmo general indiano, que esteve a 
comandar as forças da ONU no Zaire, que vaí resolver 
os problemas do Zimbabwe... Qual é a esperança 
que nós temos pela independência do Zimbabwe ? 
Pelo menos temos que exprimir algumas reservas 
em relação aquilo que está a ser decidido pelas Na- 
ções Unidas. Perece-nos que há muitos motivos 
justos. 


Nós estamos a constatar que em relação a 
Namíbia se produzem quase os mesmos fenómenos. 
Uma parte do território da Namíbia, a Baia de 
Welvis, está a ser reivindicada pela África do Sul. 
Um território que está completamente integrado na 
Namíbia é considerado, hoje, como uma parte da 
África do Sul. i 


Quais são as esperanças para resolver estes 
problemas 7 A discussão na ONU ? A discussão com 
grupo dos cinco países ocidentais que não fazem 
senão sabotar todas as esperanças dos povos afri- 
canos! O que é que nós podemos esperar ? Aquilo 
que nós temos dito — e que todos os revolucionários 
do Mundo têm dito —, acho que é o mais acertado : 
«não se pode obter independência completa, sem 
luta armada». 

Porque razão nós temos diferendos em várias 
partes do Mundo, incluindo no Médio-Oriente ? 


A Coreia está dividida porquê ? 


A Coreia está dividida porque há forças na 
ONU que apoiam um fantoche reaccionário, a quem 
dá força, a quem apresenta e impõe ao Mundo. 


Porque razão nós temos agora o conflito que está 
a dizimar os povos outrora coexistindo pacificamente 
apesar da suas diferentes ideias, na Somália e na 
Eitópia ? É, mada mais, do que influência do impe- 
rialismo, 


«A identidade dos nossos pontos de vista sobre 
os problemas da luta de libertação em África, nomea- 
damente na África Austral, conduz-nos a apoiar cada 
voz mais as vitórias das forças “-gresso, que 
é cada vez mais eminente. “ "lo, a luta 
armada permitirá pôr o poder mãos do Povo 
do Zimbabwe e do Povo da Namilia. É por isso que 
nós não podemos senão cpor-nos, firmemente, a 
todas as soluções bastardas propostas pelas potên- 
cias imperialistas e colonialistas. 


impõe-se combater estas propostas bastardas, 
visto que elas visam tirar sos combatentes da liber- 
dade, as vitórias obtidas sobre o terreno e facilitar, 
assim, é possibilidade da reacção de pôr as mãos 
sobre a África Austral. 


Camarada Presidente, nós estamos convencidos, 
na República Popular do Congo de que o socialismo 
Científico triunfará em África. Nós dizêmo-lo, com a 
maior convicção, tanto mais que estamos em vés- 
peras do 60.º aniversário da Grande Revolução So- 
cialista de Outubro, que é, para nós, o maior acon- 
tecimento deste Séculon. 


(Palavras proferidas pelo Cda. Presidente na 
recepção oferta ao Presidente Opango da R. P. do 
Congo). 


Nós esperamos que os povos da Somália e da 
Etiópia possam encarar os seus problemas de uma 
maneira objectiva e resolvê-los pacificamente, sem 
perder vidas. (...) 


Haverá alguns países que não estarão de acordo 
connosco. Quereriam por exemplo que, nós disses- 
semos «amem» a todas as teses imperialistas. Nós 
não o faremos. Nós não o faremos, em momento 
nenhum. Tanto no Congo, como em Angola nós 
vamos lutar por uma independência compieta. Inde- 
pendência política económica, social e cultura!, Não 
seremos mais dependentes de ninguém e vamos 
desenvolver a solidariedade, a cooperação internacio- 
nalista, que nos interessa para o desenvolvimento 
dos nossos povos para um estádio superior. Conta- 
remos com a ajuda internacionalista de alguns povos 
do Mundo. Com a ajuda, com a compreensão com 
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a fraternidade, com a solidariedade, dos países socia- 
listas, dos países africanos progressistas, dos países 
progressistas em todo o Mundo. Nós estarmos bem 

. Estamos seguros de que a nossa luta será 
vitoriosa». 


DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE YHOMBI OPANGO 
EM LUANDA 


Não acreditamos que a solução justa do anta- 
gonismo existente (na Namíbia e no Zimbabwe) 
possa ser encontrada simplesmente através das 
conversações entre o chamado Grupo dos Cinco e 
o regime de Vorster, para caso da Namíbia, ou através 
do já rejeitado plano anglo-americano para o caso 
do Zimbabwe. Até porque continuamos ainda a não 
poder conceber que os suportes de tais regimes 
se possam realmente converter em sinceros defen- 
sores das aspirações dos povos namibiano e zim- 
babweno. 


E nesta conformidade, permitimo-nos relembrar 
que, como claramente o afirmou o Presidente do 
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MPLA e da República Popular de Angola «só por 


intermédio da luta armada, será possível derrotar as .. 


forças opressoras no mundo. Não será por negocia- 
ções, por conferências ou conselhos que os povos 
se autodeterminarão. Porque existe a luta de inte- 
resses, a luta de classes sociais desenvolvida hoje 
pelo imperialismo e pelo desejo da dominação de um 
só grupo social sobre todos os outros. Foi a luta 
armada que determinou as conversações na Suíça, 
foi ela que trouxe ao primeiro plano os problemas 
do Zimbabwe e da Namíbia. Sem luta armada, não 
existe vigor de luta de libertação nacional. É pois 
necessário intensificá-la». 


No entanto, para a República Popular de Angola, 
o que se tornará determinante serão as posições ou 
decisões que assumirão, num futuro brevo, a 
SWAPO e a Frente Patriótica. 


(Extraído do discurso do Camarada Paulo Jorge, 
Ministro das Relações Exteriores na ONU). 
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